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CiliPi csm vérteiiras 
De repente chegou-me à cabeça o future... Assaz 
intrigado perguntei: Quai future? A falta de 
respesta, inventei-a eu mesme. O future, afinal, 
nâe é assim tâe misteriese cerne teda a gente se 
pëe para ai a pensar, A ceisa até é bem fâcil de 
définir para nés que seines simples mertais. O 
future, future jâ nés sabemes. Ou melher: e que 
nés vai acentecer amanhâ, reduzide ae seu 
infime permener, nâe sabemes. Mas e que nés 
vai acentecer daqui as uns ânes, disse ternes nés 

a certeza. Cerne vêm e nesse future jâ nés 
sabemes. 
Pedemes até ir mais lenge e dizer que heje 
sabemes também e future de nesse planeta e de 
nesse Sel que, segunde parece, daqui per uns 
milhées de ânes, esfriarâ e encestar-se-â a um 
cante de universe cerne uma anâ branca. E clare 
que per esta altura, e sem a humanidade para 
relembrar, a Terra nunca existiu. Este quadre, 
para além de fantâstice e assustader, deveria ter 

e cendâe de fazer cem que a humanidade se 
cencentrasse em fa.zer da sua vida, e melher em 
tedes es dias da sua existência; precurar a 
felicidade a tede e custe; desprezar es capitules 
que, existinde, nâe cenduzem a essa felicidade, 
enfim, temar censciência da impertâneia das 
pesseas, respeitâ-las e evitar a tede e custe 
situaçées desprevidas de sense. 
Afinal, e nesse future jâ nés sabemes, mas 
enquante ele nâe chega, sejames gires. 

com os Leitores 
Saudaçôes 

A natureza é tâo bêla quanto cruel. Acabo eu de escrever a 
“Coluna corn Vértebras” sobre o futuro, e eis que o futuro 
me aparecia, tal quai ele é... Cruel. A hipôtese (apenas 
isso) do optimismo sair vencedor de semelhante 
classificaçâo, nâo deixa de ser apenas uma brincadeira que 
a linha dos vivos inventou para poder sobreviver. O futuro 
ficou ali, no horizonte dos acontecimentos, na incerteza 
do que a humanidade, ao fîm e ao cabo, anda por câ a 
fazer. Qualquer morte, dizia hà tempos Saramago, é uma 
grande perda, mas, neste caso, a morte de Amàiia, sufoca 
o mundo portug^ês e perde-o num mar de màgoa, ao se 
dar conta da perda nâo s6 duma grande intérprete do 
sentir dum povo, mas, o que me parece mais importante, 
quase duma pessoa de famflia. A Amàiia era o membro da 
familia amado, de todo o povo português. Conquistou esse 
direito pela forma como demonstrou gostar de ser 
portug^esa e amar Portugal. E quem gosta de ser 
português e ama Portugal, ama os portugueses e a eles 
pertence... £ familia. Mas Amàiia tinha que atingir o fîm 
do seu futuro. Quantas vezes eu, o leitor, pensàmos nisso... 
Cada vez nos aproximamos mais desse dia, pensâvamos 
nos... £ esse dia, finalmente, acabou por chegar na quarta- 
feira dia 6 de Outubro de 1999. O futuro de Amàiia contou 
79 anos. Viveu o dia a dia, porque era assim feita e assim 
enfrentava a vida, talvez melhor, talvez pior, mas era 
assim. Tive o prazer de a conhecer e ter convivido corn ela 
em sua casa, por apenas uma vez, em 1984, e conheci a 
superestrela, sem vaidades, sem artificios, uma presença 
que de simples encantava todo o seu ambiente e enriquecia 
a atmosfera. Nesse dia garanti a minha conclusâo: Quanto 
maior, mais humilde. Adeus Amàiia. Aceita estas palavras 
de mais um português que ama Portugal e os portugueses. 
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A morte da fadista foi comunicada por Lionilde de Jesus Henriques, 
secretària da cantora, adiantando que a encontrou sem vida cerca das 08:00 
da manhâ no quarto onde passou a noite, na sua residência. "Ela ontem jà se 
encontrava indisposta", referiu Lionilde de Jesus, ressalvando que Amàlia nâo 
sofria de qualquer problema de saùde presentemente. A secretària informou ainda 
que na terça-feira à noite, devido à sua indisposiçâo, a fadista teve de recusar um 
convite para estar présente numa corrida de touros em Vila Franca de Xira, 
a favor de Timor-Leste, onde séria convidada de honra. 

Quis O destine que Amâlia viesse a 
falecer no seu dia, o dia de Amâlia 
Rodrigues, na cidade de Toronto, 
proclamado em 6 de Outubro de 
1985, pelo entâo Mayor Art Eggleton, 

Momenta da proclamaçào 
do Dia de Amâlia 
Rodrigues ea^sronta, ^ 

pelo entâo ^ 
Mayor Art E^letan, ' — 

no Roy Thomson Hallf 

dia 6 de Outubro de 1985 

pela primeira vez que Frank Alvarez a 
trouxe a Toronto, num espectâculo 
que esgotou o Roy Thomson Hall de 
Toronto. Frank Alvarez, 
profundamente chocado, disse a “O 
Milénio” que “Portugal perdeu a sua 
maior embaixatriz da cançào 
nacional” adiantando que, sô a partir 
de 1985, quando pela primeira vez 
conseguiu contratar Amâlia para vir a 
Toronto, se considerou um 
empresârio, na verdadeira acepçào da 
palavra. 
Amâlia Rodrigues, falecida ontem 
corn 79 anos, é provavelmente, corn 
Eusébio, a figura artistica portuguesa 
mais conhecida no estrangeiro. 
Amâlia da Piedade Rodrigues nasceu 
em Lisboa, filha de pais naturais da 
Beira Baixa radicados na capital. A 
data certa do nascimento é 
desconhecida: em documentos 
oficiais nasceu a 23 de Julho, mas 
Amâlia sempre considerou que 
nasceu a 01 de Julho. Educada pela 

avô, cantou pela primeira vez em 
püblico em 1929 numa festa da 
Escola Primâria da Tapada da Ajuda, 
que frequentava, apôs o que 
trabalhou como bordadeira. Em 

1933, empregou-se numa 
fâbrica de bolos e 
rebuçados em Lisboa e dois 
anos mais tarde, corn a 
irmà Celeste, trabalha 
numa loja de “souvenirs” 
no Cais da Rocha, 
acompanhada pela mâe, 
vendedora de fruta. Em 
1935, desfilou na Marcha 
de Alcântara e cantou pela 
primeira vez acompanhada 
à guitarra numa festa de 
beneficência. Estreou-se em 
1939 no Retiro da Severa, 
acompanhada por 
Armandinho, Jaime 
Santos, José Marques, 
Santos Moreira, Abel 

Negrâo e Alberto Correia, 
interpretando très fados. No dia 25 de 
Junho de 1940 é a atraeçào convidada 
da revista do Teatro Maria Vitôria, 
"Ora Vai Tu!", a primeira de muitas 
revistas em que participou. A sua 
estreia no estrangeiro, a 07 de 

Fevereiro de 1943, ocorreu em 
Madrid, a convite do embaixador 
Pedro Teotônio Pereira. Em Setembro 
do ano seguinte, viajou pela primeira 
vez para o Brasil, onde actuou no 
Casino de Copacabana. O sucesso 
levou a prolongar a estada de seis 
semanas para très meses, tendo 
regressado no ano seguinte ao pais. 
Amâlia Rodrigues gravou os 

primeiros discos - de 78 rotaçôes - a 17 
de Outubro de 1945, no Brasil, para a 
étiqueta Continental. A estreia no 
cinema ocorreu a 16 de Maio de 1947 
corn o filme "Capas Negras", de 
Armando Miranda, que bate todos os 
recordes de exibiçâo, corn 22 semanas 
consecutivas em cartaz no cinema 
Condes, em Lisboa. Em Fevereiro de 

Continua na pagina 4 
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1948 recebeu o Prémio SNI para a 
melhor actriz de cinema pela sua 
interpretaçâo de "Fado", de Perdigâo 
Queiroga. Em Abril de 1949 cantou 
pela primeira vez em Paris e em 
Londres, em festas do Departamento 
de Turismo organizadas por Antonio 
Ferro. Em Setembro de 1950, actuou 
nos espectâculos do Piano Marshall 
pela Europa, como ünica intérprete 
ligeira no meio de um elenco 
predominantemente clâssico. Em 
Dublin, canta "Coimbra", que fica no 
ouvido da cantora francesa Yvette 
Giraud, que a populariza em França 
como "Avril Au Portugal". Em 1951, 
gravou pela primeira vez em 
Portugal, para a editora Melodia 
(Radio Triunfo), e cantou em 
Moçambique, Congo Belga e Angola. 
No ano seguinte, cantou em Nova 
Torque, onde ficou 14 semanas em 
cartaz, e assinou contrato 
discogrâfico corn a casa Valentim de 
Carvalho, fazendo as primeiras 
gravaçôes no estûdios da EMI, em 
Londres. Em 1953, cantou na Cidade 
do México e estreou-se na televisâo 
norte-americana, no programa de 
Eddie Fisher, na cadeia NBC. No ano 
seguinte, participou no filme "Os 
Amantes do Tejo", de Henri Verneuil, 
onde canton "Cançâo do Mar" e 
"Barco Negro". E de 1954 também o 
seu primeiro album de sempre, 
"Amâlia Rodrigues Sings Fado From 
Portugal And Flamenco From Spain", 
publicado nos Estados Unidos pela 
Angel Records. Este album nunca foi 
publicado em Portugal corn o mesmo 
alinhamento. No dia 10 de Abril de 
1956, estreou-se no famoso Olympia, 

de Paris, numa das festas de 
despedida de Josephine Baker, e em 
Julho de 1958 é condecorada por 
Marcelo Caetano na Exposiçào 
Mundial de Bruxelas. No dia 04 de 
Novembre de 1958, estreou-se na 
televisâo portuguesa no papel 
principal da peça "O Céu da Minha 
Rua", adaptada de uma peça de 
Romeu Correia. Em 1962, foi editado 
o album "Amâlia Rodrigues", mais 
conhecido como "Busto" ou "Asas 
Fechadas", o primeiro pensado como 
tal e também o primeiro corn mùsicas 
de Alain Oulman. Ainda na década 
de 60, gravou marchas de Lisboa, 
participou noutros filmes, como "As 
Ilhas Encantadas", "Fado Corrido" e 
"Via Macau", recebe novo Prémio do 
SNI e também um Prémio MIDEM, 
em Cannes, das mâos de Anthony 
Quinn. Voltarâ a receber este prémio 
em 1968 e 1969. A 26 de Janeiro de 
1965, numa das suas lendârias sessôes 
de gravaçâo nos estûdios da Valentim 
de Carvalho, em Paço de Arcos, que 
se prolongavam habitualmente pela 
noite fora, grava um sem-nümero de 
cançôes, entre as quais très corn 
poemas de Luis de Camôes. Em 1966, 
cantou na inauguraçâo da Ponte 
sobre o Tejo, gravou "Concerto de 
Aranjuez", corn uma letra em francês, 
e "Vou Dar De Beber A Dor", de um 
compositor até entâo desconhecido, 
Alberto Janes, que se tornarâ num 
dos maiores êxitos de Amâlia, corn 
mais de 100 mil copias vendidas. Em 
1969, cantou na Uniào Soviética. No 
inicio de 1970, Amâlia Rodrigues 
recebeu em Paris a condecoraçâo de 
Cavaleiro da Ordem das Artes e 
Letras e é editado o âlbum "Corn Que 
Voz", um dos seus mais aclamados. 
Trata-se de um âlbum orientado por 
Alain Oulman e David Mourâo- 
Ferreira pelo quai Amâlia recebeu o 
IX Prémio da Critica Discogrâfica 
Italiana, o Grande Prémio da Cidade 
de Paris e o Grande Prémio do Disco 
de Paris. Antes do 25 de Abril cantou 
ainda em Itâlia, Brasil, Japâo, 
Tunisia, entre outros paises, e editou 
âlbuns como "Amâlia E Vinicius", 
gravado em sua casa corn Vinicius de 
Moraes, "Oiça Lâ Ô Senhor Vinho" e 
"Cantigas de Amigos", com Ary dos 
Santos e Natâlia Correia. Em italiano, 
grava "A Una Terra Che Amo". 

Continua napàgina 8 
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Pequenas Historias 
de GENTE grande 

É tâo fràgil como talentosa. 
Lucilia da Conceiçâo Martins da 
Costa nasceu na festiva Ilha Terceira, 
no dia 15 de Janeiro de 1937. A beleza 
natural da Ilha, o céu azul e o verde 
do mar, deram-lhe a noçâo da cor, a 
sua sensibilidade prôpria, deu-lhe 
todo o resto... E uma autodidacta, no 
desenho, na pintura. 
Orgulhosamente, possui uma 
riquissima e ünica colecçâo de dentes 
de Baleia, pintados por si. O marfim, 
trabalhado pelas suas màos, 
transforma-se em peça de arte. 
Lucilia, ainda jovem, conheceu 
Manuel Gerardo Duarte, natural do 
Monte, Ilha da Madeira, onde nasceu 
em 24 de Setembro de 1926. 
Manuel Duarte foi para a Terceira 
trabalhar como investigador do ATC 
americano. Foi "apanhado" pela vida 
militar -Força Aérea- e também pelo 
amor. Curiosamente, a Lucilia foi a 
primeira jovem que o Manuel Duarte 
conheceu ao chegar à Terceira. Coisas 
do destino. Casaram na Igreja de 
Santa Luzia, em 29 de Junho de 1952. 
Deste casai açoriano- 
madeirense, nasceram na 
Terceira, Emanuel Gerardo 
da Costa Duarte, em 1953, 
hoje, formado em 
Arquitectura Naval e 
sediado em Miami, e 

Suzana Rita Duarte, nascida em 1957, 
actualmente casada corn o Dr. Jack 
Sullivan, e mâe de duas meninas. 
Lucilia e Manuel Duarte chegaram ao 
Canada em 12 de Setembro de 1966. 
A Lucilia Duarte dedicou-se ao lar e à 
pintura e. Manuel Duarte, à sua 
especialidade: Finanças. Neste campo 
trabalhou para Gormack Books, que 
congregava uma série de companhias. 
Lucilia e Manuel Duarte, abriram a 
Agência de Viagens iJniverso, em 
Maio de 1972. Lucilia passou a 
colaborar corn o marido na Agência 
e, naturalmente, na sua paixâo, a 
pintura. Desenhando, pintando e 
continuando a trabalhar, corn pericia 
e extrema delicadeza, peças de 
marfim. 
Expôs os seus trabalhos varias vezes 
corn êxito, destacando-se as 
apresentaçôes na Base Aérea 4, na 
Terceira; na Câmara Municipal de 
Angra, por 2 vezes e, no Consulado- 
Geral de Portugal, Galeria Almada 
Negreiros, também mais de uma vez. 
Lucilia Duarte, uma artista no 

verdadeiro sentido do 
termo. Frâgil, bonita, 
cheia de talento. 

Parabéns. 
JMC 

LuctUa Duarte, plena de alegria, 
junto da filka Suzana Rita 

Manuel 

Duarte, 
no seu 
escritôrio 

O Jîlho Emanuel Duarte 

ASSINE E DIVULGE 

Um dos valiosos dentes de baleia, 

trabalhado por Lucilia Duarte 

Trajes tipicos 

da Terceira, 

de Lucilia Duarte 

O MILÊNIO 
Uma bêla pintura de Lucilia 

Assinatura anual no Canada, por apenas $48, incluindo o 
G ST, para EU A $75. e Europa $130. 

Envie a sua inscriçâo através do FAX: (416) 538-0084 

Faça de « O MILÉNIO » a sua companhia semanal. 

Nome: 

Morada: . 

Telefone: 

Para mais informaçôes: (416) 538-0940 
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de 1954. 
Esta viagem, que durou 6 dias, levou os 
pioneiros a yjsitarem varios locals de 
interesse de Halifax, proporcionando- 
Ihes um convivio que, decerto, Ihes 
ficara na memoria, como mais uma 
experiência digna de ser apreciada, 
unindo-os ainda mais em homenagem 
ao seu passado comum. 
O sonho dos pioneiros era efectuar a 
mesma viagem de combôio, como no 
passado e isso veio a acontecer na sua 
viagem de retorno a Toronto, essa sim, 
feita entao de combôio, mas, desta vez, 
os pioneiros nao cbegaram a Toronto 
cheios de ferrugem, nao dormiram no 
châo do combôio nem por 
cima de sacas, como da 
primeira vez. 
Para tras ficou de novo, o 
cais 21 em Halifax, mas 
agora com a histôria de 
mais uma aventura 
portuguesa, contada no 
Museu da Lembrança e 
onde se encontra ainda, 
uma parede de honra com 
os nomes dos pioneiros 
que mandaram fazer a sua 
plaça para ali ficarem 
expostos. Para Toronto veio 
ainda uma recordaçâo: 
uma rocha com o formato 
do mapa da ilha da 
Madeira, que alguém que 
nâo pertencia ao grupo, 
mas dotado de bons mùsculos, 
conseguiu levantar, a fim de ser 
transportada para Toronto. 
Bernardete Gouveia, a 
organizadora da viagem, disse 
ao Milénio que o trabalho que 
esta viagem deu, foi largamente 
recompensado pela felicidade do 
rosto dos que nela participaram. 
Adeus cais 21... Guarda bem a 

Bernardete Gmveia, a organizadora 
da viagem e Ereze Segal, 

Director do Museu da Lembraça 

Os pioneiros com a pedra reliquia, corn o formato da ilha da 

Madeira, trazida de Halifax, que agora esté exposta 
na sala cultural do Canadian Madeira Club 

Sexta-Feira, 24 de Setembro de 1999, 
foi a partida que teve, entâo, de ser feita 
de aviâo ao invés do combôio que todos 
os pioneiros portugueses desejavam, e 
chegando, por isso, mais cedo ao seu 

destino do que o previsto. O “Floyd” 
tinha danificado troços do caminho de 
ferro, inviabilizando assim a viagem 
para Halifax. O sonho de alguns dos 
pioneiros, que desembarcaram no cais 
21 em Halifax, começava a transformar- 
se em realidade, corn esta viagem de 
saudade. O grupo, constituido por 6 
émigrantes madeirenses e 5 viüvas, 
voltaram a Halifax e recordaram a sua 
aventura de 2 de Junho de 1953. Esta 

viagem teve, para além da 
saudade, um outro componente 
que ali, ira perpetuar parte da 
histôria da chegada destes 
portugueses ao cais 21 em 
Halifax. O cais 21 encerrou em 

1971 mas viria a ser 
reaberto no dia do 
Canada, 1 de Julho 
de 1999, 
construindo-se ali, o 
Museu da 
Lembrança, tendo 
os émigrantes que 
ali chegaram entre 
1928 e 1971, sido 
convidados a enviar 
as suas recordaçôes 
para o museu, como 
sâo exemplos os 
instrumentos 

musicals, ferramentas, 
malas, baùs, vestuârio, 
fotografias, histôrias 
das viagens etc. Existe 
um pioneiro que até 
enviou para o museu, 

a sua lancheira de 
vime, que levava 
para a escola quando 
criança e a mulher 
de um outro, enviou 
para o mesmo 
museu a blusa 
bordada que 
envergou na viagem 

Guitarra 

do pioneiro 
José Patricio 

Ferramentas de 

Manuel da Silva 

e José Luis 
Ferreira 

-"W-s? 

Mâquina de 
barbear e canivete 
em marfim, de 

Luis Moura 

Garrafa de vinho da ^ 

Madeira, corn mais de 70 

anos, de Agostinho da Silva e 
uma harmonica pertencente 

a outro pioneiro. 

Os pioneiros: Luis Moura, 

Adelino Prangelas, Manuel 

da Silva, Eduardo 

MendonçOf José Patricio e 

José Luis Ferreira 

Nâo fora o furacâo “flovd" e a viagom ter-se-ia feito de combôio até Halifax. 

nossa memôria. 

Barrete 
regional de 
Hui Ribeiro 
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TERMINOU MAIS UMA MANIFESTAÇÂO 
CULTURAL 

A sede do Sport Club Lusitânia foi o espaço onde 
decorreu a ediçâo deste ano do 13“ Ciclo de Cultura 
Açoriana, numa organizaçâo do Centro de 
Divulgaçâo Açoriana no Canada. Por aquela 
colectividade passaram nomes grandes da regiâo 

Açores e do Canada. Durante os oito dias 
de Ciclo, O seu responsâvel, Manuel Oliveira Neto, 
nâo se poupou a esforços para que tudo corresse da 
melhor maneira possivel, alias, como tem 
acontecido hâ treze anos a esta parte. 
A temâtica desta ediçâo teve muito a ver corn os 
500 anos de histôria, onde os vârios palestrantes se 
debruçaram sobre a efeméride de uma maneira 

profunda e, ao mesmo tempo, elucidativa para 
quantos acompanharam o evento. 
Além dos visitantes da regiâo, hâ 
ainda a registar na sessâo de 
encerramento as presenças do Dr. 
José Carlos Teixeira, da 
Universidade de Toronto, e da 
Dra. Fâtima Câmara, 
représentante da Directora 
Regional das Comunidades que 
ofereceu uma lembrança da Dra. 
Alzira Silva ao responsâvel pelos 
Ciclos de Cultura Açoriana. No 
final dos trabalhos. Manuel 
Oliveira Neto, depois de agradecer 

a todos os participantes e à comunicaçào social, fez 
questâo de referir que para o ano vai decorrer mais 
uma manifestaçâo de cultura. Pela atençâo que foi 
dispensada à nossa équipa de exteriores, os nossos 
agradecimentos e votos para que os Ciclos de 
Cultura Açoriana no Canada continuem a 
constituir um ponto de uniâo entre as gentes de câ 
e de la. 

13” Ciclo de 
Cultura Açoriana 
encerra oui Toronto 
Por Luis Fernandes 

DOMIXGOS MEAT PACKERS ET» 

Pcça mjL ôctt i&fuiecedofi 
hiiItUuaE M C4vum de 

atia quaiidade de 
VomagM Meat Paefcm 

Horâcio Domingos 
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CÂ PARA N6$ 
Por: Luis Fernandes 

Tudo parece indicar que Toronto 
poderâ vir a ser o principal palco 
dos jogos olfmpicos do ano 2008. 
O comité esta a trabalhar corn este 
propôsito e muito temos a ganhar 
se Toronto conseguir levar de 
vencida este concurso. Entretanto, 
e dado que para todas as 
modalidades se efectivarem hâ 
necessidade de espaço, o referido 
comité jâ se debruçou sobre a 
descentralizaçâo de actividades 
por divérsas areas da periferia 
desta Megacidade o que, em boa 
verdade, vai ajudar a desenvolver 
zonas até agora menos 
favorecidas. 
Sob o ponto de vista econômico, o 
Sul do Ontario sô terâ a lucrar 
corn uma reaiizaçâo desta 
envergadura. Além do mais, vâo 
ser criados uma série de postos de 
trabalho que ajudarâo, e de que 
maneira, a diminuir o indice do 
desemprego. No caso de Toronto e 
localidades limitrofes virem a 
ganhar o concurso, hâ toda uma 
série de infra-estruturas que terâo 
de ser construidas e que ficarâo 
para enriquecimento do nosso 
patrimônio. Aquando das minhas 
passagens pela Florida tive, por 

vârias vezes, oportunidade de 
efectuar a minha paragem 
obrigatôria em Atlanta, na 
Georgia e sempre constatai que o 
melhor que poderia ter acontecido 
àquela ârea foi a reaiizaçâo dos 
jogos olimpicos. A juventude 
americana sentiu-se ütil e 
motivada para algo que a obrigou 
a contactar mais de perto corn 
outras culturas e corn outras 
mentalidades. Hoje, uma grande 
percentagem de jovens da Georgia 
e nâo sô, tem uma visâo muito 
mais aguçada de algumas 
realidades mundiais, e isto fica a 
dever-se aos jogos olimpicos. A 
nossa juventude précisa desse 
choque psicolôgico. Poderâ quase 
tratar-se de algo como de pâo para 
a boca. Os jovens desta parcela, 
apesar de muito mais 
conhecedores de algumas reali- 
dades, vâo-nos agradecer o esforço 
que estâ a ser desenvolvido para 
que, tenhamos a oportunidade de 
lhes proporcionar um contacta 
directe corn outras maneiras de 
estar na vida. Pelo esforço deste 
comité e pelo incentivo que as 
autoridades possam estar a 
dispensar, eu dou nota mâxima. 

Corn 0 grupo 
Ourominho 
vindo de Portugal 

Rancho da ACMT 

Dia 10 de Outubro 
19:00h no 
Salâo Jerry Gallagher 
Local 103 
1263 Wilson Ave. 
Toronto 

Info: [4161761-9290 

Sardinhas 
e pâo de milho 
Febras 
Caldoverde 
Champarreâo 

Continuaçâo da pagina 4 

CALOU-SE A 
ALMA DO POVO 
PORTUGUÊS 
Depois do 25 de Abril, édita em • 
single, no dia 24 de Maio, "Meu 
Amor É Marinheiro", corn capa 
alusiva à Revoluçâo dos Cravos, 
apôs o que se sucede "Trova Do 
Vento Que Passa". Emjulho do 
mesmo ano, édita mais dois 
singles corn répertorie de algum 
modo relacionado corn o 25 de 
Abril, "Fado Peniche", que fôra 
um fado polémico nos tempos 
da censura, e "Grândola Vila 
Morena", numa versâo inédita 
gravada muito antes da escolha 
da cançâo para senha da 
Revoluçâo. Em Novembro, 
Amâlia afasta-se da vida 
pùblica, na sequência de 
ataques politicos denunciando a 
artista como "apoiante 
encapotada do regime fascista", 
sô regressando a 28 de Junho de 
1975 na gala UNICEF 75, no 
Olympia de Paris. Até ao final da 
década de 70, Amâlia publica os 
âlbuns "Amâlia No Canecâo", 
"Cantigas da Boa Gente", 
"Fandangueiro", "Anda O Sol Na 
Minha Rua" e "Cantigas Numa 
Lingua Antiga" e participa no âlbum 
de Frei Hermano da Câmara. Em 
1980, actuou no Newport Music 
Festival, nos Estados Unidos, canton 
"Coimbra" na televisâo francesa corn 
Julio Iglesias e editou "Gostava De 
Ser Quem Era", o primeiro âlbum 
corn material inédite em très anos. 
Nos anos 80, editou ainda os âlbuns 
"Fado", "Lâgrima", o ultimo de 
originais até 1990 ("Obsessâo") e 
"Amâlia na Broadway", gravado em 
1965 corn o maestro inglês Norrie 
Paramor. No dia 19 de Abril de 1985 
,deu o seu primeiro grande concerto a 
solo em Portugal, no Coliseu dos 
Recreios, em Lisboa. Pouco tempo 
depois foi editada a dupla colectânea 
de êxitos "Estranha Forma de Vida" e 
foi condecorada pelo ministre francês 
da Cultura, Jack Lang, corn a Ordem 
das Artes e das Letras de França. Em 
1987 foi editada a biografia oficial de 
Amâlia, da autoria de Vitor Pavâo 
dos Santos, director do Museu 
Nacional do Teatro, talvez o maior 
admirador e coleccionador de Amâlia 
em territôrio português. O livro é o 
registo de 25 conversas corn Amâlia 
que ocorreram em 1985 e 1986 e que 
Pavâo dos Santos organizou como se 
fosse um longo monôlogo da prôpria 
Amâlia corn o leitor. O primeiro CD 

de Amâlia, "Sucessos", foi publicado 
em Outubro de 1987, uma 
compilaçào concebida originalmente 
para o mercado internacional, e dois 
meses mais tarde é editado o triplo- 
âlbum de luxo corn o concerto do 
Coliseu. Em Dezembro de 1989, 
comemorando os 50 anos de carreira, 
a EMI-VC édita "Amâlia 50 Anos", 
uma colecçâo de oito âlbuns duplos 
temâticos, corn raridades e inédites. 
Na mesma altura, é também editado 
o âlbum "Obsessâo", o primeiro de 
material original e inédite em sete 
anos. Na década de 90, continua a 
ediçâo em CD da discografia de 
Amâlia, que inclui "Abbey Road 
1952", âlbum que reüne a totalidade 
das primeiras gravaçôes nos famosos 
estûdios dos Beatles. Amâlia 
Rodrigues voltou ao Coliseu dos 
Recreios de Lisboa no dia 11 de 
Dezembro de 1994, no que terâ sido o 
ultimo grande concerto da artista e 
gravou dois duetos corn o cantor 
napolitano Roberto Murolo. Em 
1995, a RTP transmitiu ao longo de 
uma semana a série documentai 
"Amâlia - Uma Estranha Forma de 
Vida", cinco episôdios de uma hora, 
dirigidos por Bruno de Almeida, que 
incluia imagens de arquivo dos cinco 
cantos do mundo e nunca antes 
exibidas em Portugal. "Segredos" - 
ultimo âlbum de Amâlia - foi editado 
em Dezembro de 1997. Trata-se de 
um conjunto de gravaçôes inéditas 
realizadas entre 1965 e 1975. 

Continua na pagina 23 
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Recados de amor e vivas ao PS 

As mulheres de Vila Franca do 
Campo animaram segunda-feira a 
comitiva do Partido Socialista que 
teve nesta sede de concelho a maior 
recepçâo popular registada até ao 
momento. Nao foi apenas na 
Corretora que houve festa. As 
mulheres evidenciaram uma explosâo 
de alegria na recepçâo a Carlos César 
enquanto escondiam rapidamente os 
restos de propaganda eleitoral que os 
sociais-democratas ali haviam 
deixado momentos antes. Ao longo 
de toda a baixa César foi abraçado, 
beijado, trocou caricias e, nos 
momentos em que faltaram os 
contactos fisicos, cantou, dançou e 
tocou tambor acompanhando a 
charanga extrai'da da filarmonica 
Estrela d'Alva, de Santa Cruz da 
Lagoa. 

AdraçoaCésar 
Uma das mulheres, um belo 
"braçado" com mais de 100 quilos, 
com estofo de partir a cara a qualquer 

um, elevou César ao ar e sentou-o no 
colo. O lider do PS nao teve grande 
hipotese, senao ser beijado varias 
vezes na cara enquanto ouvia recados 
de amor à mistura com vivas ao PS. O 
entusiasmo foi ao auge, mas César 
depois confidenciaria que chegou a 
temer que tivesse partido as costelas. 
Medeiros Ferreira que se fazia 
acompanhar da esposa, Maria Emilia, 
também foi recebido na rua. E que o 
candidate viveu na Vila dos 7 aos 12 
anos de idade, completando o ensino 
primario e começando o "secundario" 
no externato vilafranquense. Por feliz 
coincidência, Normanda, uma 
senhora que ajudava na casa dos pais, 
estava na vila a passar uns dias de 
férias vinda do Canada onde agora 
reside. As lagrimas por pouco nao 
cairam. 
A noite, num jantar, Carlos César nao 
quis responder a Mota Amaral no 
argumente da capitaçâo do PIB- 
Produto Interne Bruto, dizendo-se 
confiante que "tudo estava a ir bem". 
Os socialistas insistiram na "injustiça" 
da proposta do PSD de baixar o 1RS 

em 10% que, nos liltimos dias, tern 
causado algum frenesim politico- 
partidario. Discursos memos num 
"compasso de espera" estratégico 
antes da "apoteose eleitoral" dos dias 
que vâo encerrar esta campanha. Fica 
a noçâo de que os socialistas estâo a 
avançar corn grandes cuidados para 
nâo porem em causa uma eventual e 
"saborosa" maioria absoluta à 

tangente do PS nos Açores, na ôptica 
de que mais vale falar pouco e 
bem...Que o diga o vice-presidente do 
PS, José Contente. 
E cada vez mais crescente a sensaçâo 
que o PS/Açores dispôe de uma 
sondagem que dâ uma vitoria 
eleitoral corn très deputados contra 
dois do PSD, mas muito prôxima de 
uma situaçâo de 4-1. 

Carlos Cé 
um abraço apertado 
em Vila Franca do Campo 

Governo regional anuncla programa 
para prolessores nia colocados 
O secretario regional da Educaçâo e Assuntos 
Socials, Alamo Meneses, anunciou a criaçào de um 
programa operacional para a ocupaçào de 
professores que nâo ficaram colocados no corrente 
ano^ lectivo. A medida surge na sequência de 
protestes dos professores nâo colocados privados 
de subsidio de desemprego e de outres direitos de 
apoio social, dado o seu estatuto de "contrato de 
provimento de vagas". Segundo Alamo Meneses, o 
programa operacional, que vai durar no mâximo 18 
meses, visa nâo sô dar ocupaçào remunerada 
àqueles professores, mas também criar condiçôes 
para poderem posteriormente ter acesso ao 
subsidio de desemprego. "Como se esta perante um 
problema nacional que sô pode ser resolvido 
quando for revista a lei do estatuto da carreira 
docente, alterando os mécanismes de contrato, até 
lâ, os professores vâo poder colaborar em acçôes 
sociais de formaçâo e animaçâo cultural", 
acrescentou. De acordo corn o governante, 
enquanto o programa funcionar terâo de ser 
criados mécanismes para colocar primeiro os 
professores profissionalizados corn habilitaçâo 
propria. Sô depois devem ser colocados os 

professores nâo profissionalizados. "As vagas para 
estes professores poderâo ser criadas através da 
alteraçâo dos mécanismes dos concursos, 
adaptando a legislaçâo à realidade regional, de 
forma a que a regiâo nâo tenha cerca de mil lugares 
ocupados por professores do Continente que nunca 
câ leccionaram porque as escolas onde estâo 
fizeram a sua requisiçâo", referiu. Alamo Meneses 
defendeu, por isso, a proibiçâo da saida de 
docentes que nâo tenham cumprido dois anos de 
serviço no arquipélago. Apontou ainda a 
necessidade de os incentives para a fixaçâo de 
professores passarem a ser orientados para a 
estabilidade e nâo para a atracçâo, premiando 
aqueles que podem conferir estabilidade ao sistema 
e âs escolas, incluindo os docentes do primeiro 
ciclo e educadores de infância. O governante 
reconheceu, igualmente, a dificuldade de encontrar 
vagas no ensino para todos aqueles que nâo sâo 
profissionalizados nem possuam habilitaçâo 
prôpria, ainda que a regiâo tenha para corn eles 
uma divida de gratidâo, defendendo medidas para 
que antigos professores possam enveredar por 
outras actividades que nâo a docência. 

PDA quer mais mariaas 
nos Açores para 
promover turismo 
o cabeça de lista do Partido Democrâtico do 
Atlantico (PDA) pelos Açores, Joaquim 
Cabrai, defendeu a construçâo de mais 
marinas para potenciar a promoçâo turistica 
do arquipélago. Joaquim Cabrai, que se 
deslocou ao concelho de Vila Franca, na ilha 
de S. Miguel, para contactos corn a populaçâo, 
consîderou "ser possivel a^ construçâo de 
marinas em todtjs os locals dos Açores que 
esujam em contacto corn o mar". "Nâo faz 
sentido que um arquipélago vocacionado para 
o turismo esteja de costas voltadas para o mar 
e que nâo se criem mais situaçôes de lazer 
naqueles locais", afirmou. No caso concreto do 
concelho de Vila Franca, consîderou 
"obrigatôrio" um novo aproveitamento 
turistico do ilhéu, através da utüizaçâo de "um 
barco maior" nas ligaçôes corn aquela zona 
turistica. O candidate do PDA defendeu ainda 
a elevaçâo a cidade de Vila Franca, S. Miguel, 
e das Velas, na ilha de S. Jorge, situaçâo que 
poderia gerar "melhorias ao nivel das infra- 
estruturas locals". 
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CrMo» da HisfMa ic n Pwa 
O século XV foi em 
gérai rico em 
aspectos culturais, 
técnicos e cientifîcos 
tendo contribuido 
para a criaçâo de 
circunstâncias 
favoràveis para o 
desenvolvimento 
Europeu e esperava- 
se que também o fosse para 
as regiôes a que iam 
aportando. 

Apareceram, como vimos, novas 
expressôes religiosas de que Lutero e o 
Protestantismo sâo exemple, 
quebrando-se assim uma tendência que 
vinha a impor-se desde o império 
Romano e abrindo-se uma nova pagina 
na religiâo Cristâ. 
Pelo ano 1445, Gutemberg, na 
Alemanha, introduziu a Imprensa e 
produziu o primeiro livre. 
Este facto, proporcionou uma enorme 
evoluçâo para a época, jâ que os 
copistas "nâo chegavam para as 
encomendas" e, assim, o processo de 
divulgaçâo cultural pela, via da escrita, 
era bastante demorado e limitado 
quanto às unidades disponiveis e ao 
reduzido alcance da leitura. 
Agora, nâo sô pelo novo formate em 
livre, o que permitia uma mais fâcil e 
agradâvel leitura, mas também pelo 

maior numéro de exemplares 
que se produziam, abria-se 
um maior leque de gente o 
conhecimento e a cultura. 
A descoberta e a introduçâo 
de técnicas e ciências de 
navegaçâo permitiu um 
alargamento das rotas de 
navegaçâo das embarcaçôes, 
que pelo ano de 1434, ao fim 
de muitas (15) tentativas, e 
que Gil Eanes passasse o 

Cabo Bojador. 
Os négociés a Sul deste Cabo foram 
entregues a D. Henrique que procedeu 
a vastas e importantes viagens e 
estabeleceu colônias e négociés em 
diferentes ilhas do Oceano Atlântico. 
A ele se deve a responsabilidade das 
estratégias e das politicas a seguir 
nestes empreendimentos que depuis 
foram revistos corn D. Joâo II. 
Entretanto, corn a participaçâo mais 
activa dos Mesteirais nos Conselhos 
Municipais, dâ-se a conséquente 
reaeçâo dos homens bons que viam os 
seus trabalhadores a trocâ-los pelos 
primeiros, para se dedicarem à 
aprendizagem dos oficios que por esta 
altura ofereciam melhores condiçôes e 
remuneraçôes mais convidativas. 
A compreensâo do Rei por tal facto, foi 
ao ponto de lembrar a lei de D. 
Fernando que fazia uso de uma tabela 
de valores de pagamento de 
remuneraçào laboral e estabelecia os 
salaries a pagar. 

No campo volta a baver um acentuado 
conflito de interesses, pois os 
trabalhadores rurais sentiam extremas 
dificuldades de vida corn o que 
recebiam pelo seu esforço. 
Muitos fugiram para outras 
actividades, como sâo exemple aquelas 
que se encontravam ligadas às 
expediçôes e à sua preparaçào, ou 
mesmo engrossando o grupo dos que se 
aventuravam pelo mar fora. 
Tais circunstâncias desenvolveram 
novos acertos na composiçâo social e 
novas relaçôes laborais. 
Na cultura, aparece uma nova 
dinâmica corn D. Joâo I e regista-se corn 
agrado que D. Duarte e D. Pedro 
deixaram mesmo obras escritas de que 
procurarei falar numa cronica 
posterior. 
A demonstrar ainda o seu interesse por 

estas questôes, D. Duarte na sua obra 
“Leal Conselheiro” incentiva os jovens 
nobres a aprender a falar e a escrever 
Latim e a dedicar algum tempo à 
leitura de romances de Cavalaria. 
Segundo os dados da época, podemos 
constatar que havia falhas graves no 
sistema de ensino, de modo a que, por 
exemple, os juristas tinham que se ir 
formar no estrangeiro, jâ que os estudos 
superiores ainda nâo proporcionavam 
formaçào nesta e noutras areas. 
Em 1443, D. Pedro, regente, dava 
instruçôes para a criaçâo da segunda 
Universidade, o que, no entante, nâo 
viria a concretizar-se 
Na arquitectura hâ a registar a obra do 
Mosteiro da Batalha que viria a sofrer 
mais tarde a influência do estilo 
Manuelino donde se sobressaem os 
elementos décoratives corn referêneias 
às artes da navegaçâo. 
Na pintura o chamado Politico de S. 
Vicente, deu inicio a uma escola de 
pintura nacional pelo inicio do século 
XVI. 

Apresentar-vos-ei mais elementos 
destas realidades na prôxima cronica. 

Encerramento da Semana 
Cultural Belraliiua 

Searas de Portugal 

O Clube Académico de Viseu 
realizou mais uma semana cultural 
dedicada às gentes, às tradiçôes, aos 
costumes e à gastronomia da Beira 
Alta, corn especial ênfase na cidade 
de Viriato - Viseu. O encerramento 
desta semana aconteceu no sâbado 
passade e contou corn uma sala 
repleta de sôcios e amigos do clube 
que se juntaram para saborear as 

jdelicias gastronômicas confecionadas 
pelo cozinheiro José de Almeida, 

vindo directamente de Mangualde, e 
para assistir a um magnifico 
espectâculo abrilhantado pelos 
artistas comunitârios Mario Marinho 
que apresentou alguns temas do seu 
ultimo trabalho, “É o amor que 
chegou”, assim como do 
agrupamento que ao longo da sua 
existência se tem empenhado em 
manter vivas as raizes tradicionais 
portuguesas - Searas de Portugal. 
Este agrupamento, para além de ter 

interpretado varies temas do seu 
CD, concentrou-se principalmente 
(e como é ôbvio) em temas 
oriundos das Beiras. O Searas de 
Portugal nâo sô conseguiu colocar, 
praticamente, toda a sala a dançar, 
como também teve que regressar 
ao palco por très vezes, devido ao 
püblico que nâo se cansava de 
pedir “sô mais uma”. De salientar, 
também, o historial das cidades de 
Viseu e de Vouzela, lido pelo 
locutor da Radio CIRV, Luis 
Fernandes, e pelo Dr. César 
Cordeiro, respectivamente. No 
final da noite, a direcçào do Clube 
Académico de Viseu, na pessoa do 
seu présidente, José Valentim, 

Estatueta de Viriato em exposiçào na 

Semana Cultural Beiraltina 

apresentou uma plaça de 
agradecimento ao cozinheiro, José 
Almeida, que durante toda a semana 
confecionou os almoços e jantares 
bem ao sabor Beiraltino. Corn voz 
emocionada, José Valentim 
agradeceu à direcçào do clube, aos 
jovens e a todos os présentes, o apoio 
e a ajuda dada para a organizaçâo de 
mais uma semana cultural. A semana 
encerrou, assim, corn todos os 
présentes a cantar, em pé, o hino do 
CD da Infantuna Cidade de Viseu - 
“Viseu, Senhora da Beira”. Bem haja 
ao Clube Académico de Viseu e a 
toda a direcçào pela magnifica 
semana cultural. 
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Através do seu trabalho 
àxduo e de um bom piano 
financeiro, terà 
adquirido as suas 
propriedades que agora 
aumentaram o seu valor. 

Talvez a sua casa de férias que foi 
comprada por uma bagatela antes 
de a grande procura de 
propriedades de férias de hoje ou 
O seu gosto pelas artes que agora é 
mais procurada pelo pûblico. 
Qualquer dos casos agora sâo 
propriedades que valem muito 
mais que o custo de origem. 
Se voce é um homem de negôcios, 
de certeza trabalhou duro para 
aumentar o valor do seu negôcio. 
Talvez tivesse começado do zero, 
ou corn pouco de investimento. O 
seu esforço fez corn que o seu 
negôcio aumentasse bastante no 
valor do mercado, aumentando 
assim o seu excedente e 
diminuindo a sua divida. A este 
ponto o valor do seu negôcio terâ 
aumentado bem acima do seu 
investimento inicial. 
Nos dois casos, o crescimento do 
valor das suas propriedades retêm 
nelas escondido uma sujeiçâo aôs 
impostos de lucro de capital. Por 
exemplo, se você morre ou vende 
as acçôes do seu negôcio, ou 
decide vender a sua propriedade 
de férias, o imposto sobre o lucro 

do capital é activado no montante 
do quai o valor da sua 
propriedade excederia o seu 
investimento. 
Quando lidar corn o seu piano de 
heranças, é importante assegurar 
que os seus bens tenham o capital 
liquido para cobrir o potencial dos 
lucros do capital nos impostos 
obrigatôrios. Normalmente isto é 
feito através de um seguro de vida 
pessoal. 
Contudo os donos de uma 
corporaçâo tem a opçâo de pagar 
o seu seguro através da 
corporaçâo usando assim o 
dinheiro desta para pagar os 
prémios do seguro. 
Quando o dono desta falecer, o 
negôcio receberâ o montante do 
seguro de vida livre de impostos. 
Podendo assim usar esse 
montante para declarar um 
dividende livre de impostos para 
os accionistas para que estes 
possam comprar as acçôes do 
patrimônio do sôcio falecido. 
Ou poderia ser usado para 
resgatar as acçôes do sôcio 
falecido directamente, provendo 
assim o capital necessârio para 
pagar os devidos impostos. 

Quando lidar corn lucros de 
capital, quanto a acçôes do 
negôcio, o cuidado particular 
deve ser exercido para evitar 
consequências indesejâveis 
quanto aos impostos. 

PORQUE O IMPREVISTO 
lÂO TEM HORA MARCADi 

DANIE FERNANDES 

Tome as decisôes certas sobre o seu futuro. 
Consulte Daniel Femandes 

e informe-se sobre pianos especiais como: 

Seguros de vida, acidentes, doenças 
Seguros de hipoteca 

Pianos de reforma (RRSP) 
Preservaçâo de heranças (24 HORAS) 

TEL: (416) 823-0665 
3300 Bloor St., W., Ste. 1002, West Tower, Etobicoke 

londres/acidente 
Indûstria ferroviària 
aceita "a responsabilidade” 
do acidente 
A Railtrack, empresa privada 
encarregada das infra-estruturas 
ferroviârias britânicas, indicou 
que a totalidade da indûstria 
ferroviària aceitava "a inteira 
responsabilidade pelo terrivel 
acidente" que fez pelo menos 70 
mortos, terça-feira, em Londres. 
A indûstria ferroviària aceita "a 
inteira responsabildiade deste 
terrivel acidente", declarou o 
présidente de Railtrack, Sir Philip 
Beck, num comunicado reagindo 
à trâgica colisâo, terça-feira, de 
manhâ em Londres, de dois 
comboios, que fizeram pelo menos 70 
mortos e mais de 140 feridos. 
"Os nossos pensamentos vâo para os 
familiares e os amigos daqueles que 
pereceram ou ficaram feridos neste 
trâgico acidente. Quero assegurar- 
Ihes que cooperaremos totalmente 
corn qualquer inquérito pûblico", 
acrescentou. 
Railtrack, que obteve importantes 
lucros o ano passado, é o alvo de 
numerosas criticas cada vez que hâ 
um acidente de comboios corn os 
passageiros britânicos a culpar o mau 
estado das vias cuja manutençâo lhe é 
assacada. 

Vagâo calcinado permanece no local do acidente 

As empresas privadas encarregadas 
do transporte de passageiros desde hâ 
très anos sâo também regularmente 
postas em causa pelos utentes do 
comboio. 
Apesar dos importantes lucros 
ligados a tarifas de passageiros 
extremamente elevadas, estes grupos 
privados nâo melhoraram a 
qualidade dos respectivos serviços aos 
clientes (horârios desfasados, 
comboios superlotados, etc) e o seu 
respeito pela segurança é questionado 
corn frequência. 

Estes grupos privados defendem-se 
geralmente invocando o forte 
aumento do trâfego de passageiros. 

PCP exige arranuue de curse 
tecnice de Gestâe Agricela 
o deputado do PCP na Assembleia 
Regional dos Açores, Paulo Valadâo, 
denunciou a falta de resposta do 
governo açoriano para o arranque de 
um curso de técnico de Gestâo 
Agricola na ilha das Flores. Num 
requerimento dirigido ao executive 
regional, Paulo Valadâo référé que o 
curso jâ foi aprovado pelo Fundo 
Social Europeu, tem jovens 
interessados em frequentâ-lo, mas, até 
agora, ainda nâo se iniciou. "Onze 
jovens das Flores declararam-se 
interessados no referido curso e, 
através de um abaixo-assinado 
dirigido ao secretârio regional da 

Educaçâo, datado de 17 de Setembro, 
pretendiam saber se o curso iria ter 
inicio este ano", afirmou Valadâo, 
acrescentando que o secretârio "nâo 
se dignou informar se tinha utilizado 
alguns segundos do seu precioso 
tempo para pensar no processo". 

O parlamentar comunista açoriano 
pretende ainda que lhe sejam 
fornecidas informaçôes sobre o 
orçamento previsto para a execuçâo 
deste curso e sobre as razôes que 
expliquem o seu eventual nâo 
funcionamento no ano lectivo de 
1999/2000. 

Quer ganhar o maxima 
pagaado o minima P 

Entâo contacte “O MILÉNIO” e anuncie os seusprodutos de 
compta e venda, na pâgina dos CLASSIFICADOS. 

Paie com o nosso departamento de publicidade. 

(416) 538 - 0940 
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paises de lingua portuguesa) e terminou 
com uma reuniào de trabalho com 
Jaime Gama. 

2° Dia - Jantar encerrou 
programa oficial de 
Xanana em Portugal 

O programa oficial da visita do 
présidente do Conselho Nacional da 
Resistência Timorense (CNRT) a 
Portugal terminou na noite de sâbado 
com um jantar oferecido em sua honra 
pelo Présidente da Repûblica. Xanana 
frisou, no segundo dia da sua visita, que 
"a independência nâo significa 
liberdade" ao falar aos jornalistas no 
final da cerimônia de imposiçâo das 
insignias da Ordem da Liberdade pelo 
Présidente da Republica. "Jâ 
aprendemos muito com o Terceiro 
Mundo, e essencialmente da Indonésia, 
que a independência nâo significa 
liberdade", declarou Xanana Gusmào. 
"Agora, daqui por diante, hâ que 
garantir a verdadeira liberdade ao povo 
timorense", afirmou Xanana Gusmào, 
confessando ter a "sensaçâo de uma 
grande responsabilidade" face ao 
desafio que se coloca aos responsâveis 
que integram o CNRT. "A liberdade 
nâo é apenas chegar à independência", 
enfatizou, pois esse valor "consegue-se 
na construçâo de uma sociedade civil 
que possa apreciar e définir os 
principios, os valores da democracia, da 
justiça", acrescentou Xanana Gusmào. 
Depois das suas breves declaraçôes, 
Xanana Gusmào dirigiu-se para a Sala 
das Bicas do Palâcio de Belém - em cujo 
mastro nâo flutuava a bandeira 
nacional apesar da presença do Chefe 
de Estado - onde q aguardavam as cerca 

de sete dezenas de convidados do 
Présidente da Repûblica para o jantar 
oferecido em honra do lider timorense. 
Entre eles os dois ex-Presidentes da 
Repûblica Mârio Soares e Ramalho 
Eanes. Mârio Soares frisou que, 
embora jâ tivesse falado corn Xanana 
Gusmào vârias vezes, por telefone, sô 
agora teve oportunidade de o conhecer. 
Foi Mârio Soares que outorgou a grà- 
cruz da Ordem da Liberdade a Xanana 
Gusmào. 

3° Dia - agenda privada 

Apôs dois dias de agenda intensa na 
capital portuguesa, corn encontros ao 
mais alto nivel, o lider do CNRT, 
Xanana Gusmào, teve no 3° dia uma 
agenda privada, aproveitando para 
descansar antes da sua partida, 
segunda-feira para Dublin. 

Xanana Gusmào em Londres 
recebido por Tony Blair 

O lider da resistência timorense, 
Xanana Gusmào, 'iniciou terça-feira 
uma visita de dois dias a Inglaterra em 
que foi recebido por diversos membros 
do governo do Reino Unido, entre os 
quais o primeiroministro. Tony Blair. 
O governo britânico, apesar de criticar 
a Indonésia pela ocupaçâo de Timor- 
Leste, manteve nos ûltimos anos boas 
relaçôes corn o regime de Jacarta, ao 
quai inclusive vendia material bélico, 
nomeadamente aviôes Hawk, o que 
causou controvérsia tanto interna como 
externamente. Recentemente, quando a 
ONU decidiu criar uma força 
internacional armada para Timor- 

Continua na pâgina seguinte 
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Emoçôes no primeiro dia 
da visita de Xanana 
Gusmào a Portugal 

Um encontro de trabalho corn o 
primeiro-ministro e uma sessâo solene 
na Assembleia da Repûblica marcaram 
o primeiro dia da visita de Xanana 
Gusmào a Portugal, no qucil nâo faltou 
também muita emoçào e algumas 
lâgrimas. O présidente do Conselho 
Nacional de Resistência Timorense 
(CNRT) chegou no passado dia 1, a 
Lisboa e foi recebido pouco depois pelo 
Présidente da Repûblica no Palâcio de 
Belém, onde almoçou também corn os 
lideres do principals partidos politicos. 

seguiu-se o momento mais emocionante 
do dia, a sessâo solene no Parlamento. 
A sala do Senado foi entâo pequena 
para tantos elogios e tantas palavras de 
apreço. Xanana foi recebido corn uma 
grande salva de palmas, seguindo-se os 
discursos de todos os partidos e do 
présidente da Assembleia da 
Repûblica. No final foi a vez de Xanana 
e também o momento mais 
emocionante. "Sinto-me pequeno 
porque nào sou um herôi, o verdadeiro 
herôi é o povo de Timor-Leste", 
concluiu Xanana. Os deputados 
aplaudiram de pé, Xanana Gusmào 
chorou, e alguns parlamentares nâo 
escondiam também a emoçào. Depois 
foi um Xanana mais recomposto, 

sorridente, que à janela do 
parlamento disse às 
pessoas que o tinham visto 
da rua (através de um 
écran gigante) e que 
gritavam "Timor vencerâ" 
que, afinal, "Timor jâ 
venceu". O dia de Xanana 
em Lisboa continuou corn 
uma reuniào corn Jcdme 
Gama e embaixadores da 
CPLP (comunidade de 

O condecorado corn a Grâ-Cruz da Ordem da 

Liberdade corn o Présidente da Repûblica, Jorge 

Sampaio, e o antigo Présidente Mario Soarers 

Ai, num breve discurso, Xanana 
tGusmào falou pela primeira vez da 
emoçào que sentira ao cumprimentar o 
Présidente, e no final do almoço pediu 
ajuda "de toda a espécie" para Timor- 
Leste. Na altura afirmou também a sua 
intençào de regressar a Dili em meados 
de Outubro, sete anos depois de ali ter 
sido preso pelas forças armadas da 
Indonésia. A tarde do présidente do 
CNRT começou corn uma reuniào de 
trabalho corn o primeiro-ministro, na 
quai ficou decidida a tal ajuda que 
Xanana pediu. No encontro os dois 
responsâveis decidiram criar um grupo 
de ligaçâo Governo português/CNRT, 
que começarâ a trabalhar desde jâ, 
como afirmou Antonio Guterres. Ao 
pedido "humilde" de Xanana para que 
Portugal seja um parceiro privilegiado 

Xanana, depois da visita 

à casa de Timor Leste, em Lisboa 

Xanana Gusmào na varanda da Assembleia da Repûblica na saudaçào ao povo portugais 

EM PORniGAl 
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Mario Carrascalao, D. Ximenes Belo, Xanana Gusmâo, Antonio Guterres e José Ramos Horta 

Leste, O Reino Unido associou-se ao 
esforço multinacional, enviando, 
nomeadamente, os "Gurkhas", uma 
tropa de elite. 

Xanaxia quer participaçâo 

portuguesa no processo de 
transiçâo 

O lider da resistência timorense 
defendeu a participaçâo de Portugal no 
processo de transiçâo de Timor-Leste 
para a independência depois da 
Assembleia Consultiva do Povo da 
Indonésia anular o decreto de 
anexaçâo do' territôrio. Xanana 
Gusmâo falava em Londres, na 
embaixada de Portugal, onde foi 
homenageado corn um almoço, um dos 
pontos do programa da visita de dois 
dias à Grâ-Bretanha, que terminou 
ontem. "Se hâ um pais em que Timor- 
Leste tem confiança, e se hâ um pais 
que tem estado ao lado do Timor-Leste 
durante muito tempo, esse pais é 
Portugal, e para nos é muitissimo 
importante que Portugal tenha um 
papel importante na fôrmaçâo da nossa 
independência", disse o présidente do 
CNRT Xanana 
defendeu, nomea- 
damente, a participaçâo 
de soldados portugueses 
na força de manutençâo 
de paz que a ONU vai 
instalar no Timor-Leste, 
em principio em 
Novembro. Antes, o lider 
timorense fora recebido 
pelo primeiro-ministro 
britânico. Tony Blair, 
num encontro de 30 
minutos em que foram 
abordadas questôes 
relacionadas corn o 
futuro de Timor-Leste. 

No final do encontro - e depois de Blair 
ter vindo despedir-se de Xanana e de 
José Ramos-Horta à porta da 
residência oficial de Downing Street -, 
um porta-voz do Governo disse que o 
primeiro-ministro salientou o total 
apoio da Grâ-Bretanha à 
independência de Timor-Leste. Blair 
elogiou ainda o trabalho da força 
internacional (Interfet) e garantiu que o 
seu Governo pressionarâ a Indonésia 
para que seja permitido dos leste- 
timorenses refugiados ou deslocados 
em algumas zonas deste pais. O apoio 
britânico a Timor-Leste foi igualmente 
garantido ao présidente do CNRT 
peloss deputados que integraam a 
Comissâo Parlamentar dos Assuntos 
Externos, numa reuniâo durante a 
tarde. 
Outro dos eventos do dia foi um 
encontro entre Xanana e 30 estudantes 
timorenses, em Brixton. Esta noite, 
Xanana Gusmâo vai discursar em 
Chatham House, a sede do Instituto 
Real para Assuntos Externos, uma 
organizaçâo independente, onde 
apresentarâ a situaçâo de Timor-Leste. 
Apôs esta sessâo, Xanana Gusmâo e 
Ramos-Horta regressam à Australia. 

66, 99 
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imediatamente uma historia, prévia, 
que decorria na geraçâo anterior. Era 
apenas um resumo, uma breve 
descriçâo da historia, com um pedaço 
aqui e outro ali. Mas tinha uma 
estrutura que nâo mudou muito ao 
longo destes anos todos. Depois do 
sucesso enorme de "Star Wars" toda a 
gente me perguntava: 'Quantos mais 
vais fazer?' Foi entâo que pensei que 
poderia regressar às velhas histôrias e 
realizar um trilogia que no rumo da 
historia antecedesse a trilogia actual. 
"A Ameaça Fantasma" dériva 
aproximadamente do argumento e do 
esboço de guiâo que jâ existia nos 
anos 70. Retocou-se, claro, mas a base 
é a mesma.” 

Promessa de reencontro corn um imaginârio 
que revolucionou a indûstria americana no final 

dos anos 70. Mas agora, sonhado a 
computador, num filme 95 por cento digital. 

£m Londres, George Lucas falou aos jornalistas. 

copia toda a gente que faz um filme 
de êxito. Porque Hollywood nâo 
promove trabalho original. Segundo 
ele, os seus filmes nunca seriam 
aprovados por Hollywood por serem 
demasiado "estranhos", tendo sido 
recusados em todo o lado. A ûnica 
forma de conseguir algum apoio para 
O primeiro "Star Wars" foi convencer 
um director, isolado, pedir muito 
pouco dinheiro e tentar fazê-lo. 
Sobre a critica de violência em 
excesso em “Ameaça Fantasma", 
George Lucas diz que hoje, o cinema 
e a televisào cumprem o papel de 
professores e séria estùpido negar a 
influência, enorme, que exercem nas 
crianças. A violência pura e simples 
parece-lhe reprovâvel. Mas o cinema 
também nâo pode virar as costas ao 
mundo em que vivemos e que, 
infelizmente, é violento. Lucas 
procura, ao menos, ter cuidado corn o 
contexto e as suas personagens lutam 
porque procuram sobreviver e penso 
que isso pode ser uma influência 
positiva para os mais pequenos. 
“Quando escrevi "Star Wars" criei 

“Hâ 20 anos sentia-me frustrado 
porque a tecnologia nâo era capaz de 
reproduzir o que a minha imaginaçâo 
concebia. Agora tudo é diferente: 
posso desenhar os meus sonhos no 
ecrâ de um computador, posso 
digitalizâ-los e dar-lhes uma dimensâo 
que jamais julguei possivel. Mas 
continuo a ser o mesmo realizador de 
sempre, meio "hippy" e corn ideias 

George Lucas voltou âs estrelas 
através do computador, num filme 
"95 por cento digital" que volta atrâs 
no tempo, cerca de 30 anos, para 
contar, em "Star Wars: Episôdio 1, A 
Ameaça Fantasma", como um miüdo, 
Anakin Skywalker, se tornou no 
Darth Vader de "A Guerra das 
Estrelas". 
Nos prôximos cinco anos Lucas vai 
continuar nas estrelas, desenvolvendo 
os outros dois episôdios da nova 
trilogia para, somada â trilogia 
anterior, ficarmos corn 12 horas de 
aventuras, tragédias, amores e a força 
do destino de Luke Skywalker, Obi- 
Wan Kenobi, Darth Vader e os outros. 

esquisitas. A ûnica diferença é que, 
agora, estou mais seguro e mais 
independente. E as pessoas olham 
para mim corn alguma reverência. Jâ 
nâo sou aquele "hippy" que tem uns 
pianos para um filme absurdo. Essa é 
a mensagem que eu gostaria de passar 
aos jovens realizadores, corn ideias 
prôprias: nunca desistam de tentar 
realizar os sonhos!” 
George Lucas adianta que Hollywood 

PEDRO ABRIIHH DE MUSICO A ACTORP 
O filme de Manoel de Oliveira, “A 
Carta”, premiado no Festival de 
Cannes deste ano, conta corn a 

presença de Chiara Mastroianni (a 
senhora de Clèves) e de Pedro 
Abrunhosa (como Pedro Abrunhosa). 

O filme foi inspirado no romance de 
Madame de La Fayette, “La Princesse 
de Clèves”, do século XVII, e Manoel 

de Oliveira tornou-o numa obra 
de contrastes, em que uma 
aristocrata, senhora de Clèves, se 
apaixona por uma cantor pop da 
moda. Pedro Abrunhosa, em que 
os ambientes vâo de um convento 
a um concerto rock. Embora a 
obra tenha cerca de très séculos 
de existência, Manoel de Oliveiro 
tornou-o actual devido “às 
situaçôes dramâticas que 
ganhariam maior contraste numa 
sociedade tâo permissiva nos 
amores como a de hoje”, disse o 
realizador. Pedro Abrunhosa é 
ele prôprio no filme: os jâ 

conhecidos ôculos escuros, o barrete e 
O punho cerrado junto do peito. 
Embora tenha desaparecido hâ algum 
tempo de cena. Pedro Abrunhosa 
surpreendeu ao surgir como um dos 
protagonistas de um filme de Manoel 
Oliveira. Para Abrunhosa o filme é 
“o encontro entre dois mundos 
antagônicos e, ao mesmo tempo, 
complementares”. Porém, . nâo 
obstante esta experiência como actor. 
Pedro Abrunhosa diz que é “mùsico, 
embora seja actor no palco quando dâ 
concertos”. Segundo as ultimas 
noticias. Pedro Abrunhosa encontra- 
se nos estùdios de Park Gate, em 
Sussex, na Inglaterra, onde se 
encontra hâ alguns meses para gravar 
um novo album. 

* • T4* 
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—“ Noticias do Ontario 
Pesca da Lagosta 
origina conflitos 

Os direitos piscatorios concedidos aos 
povos natives canadianos ha cerca de 
dois séculos e negados aos restantes 
residentes do pais estâo a originar 
uma série de conflitos junto da costa 
maritima atlântica do Canada. A 
pesca da lagosta é proibida durante 
alguns meses do ano, devido à 
ameaça de extinçâo se se pescar 
durante todo o ano. No entanto, aos 
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povos natives foi-lhes 
concedido em 1760 (e 
aprovado a 17 de 
Setembro ultimo pelo 
Supremo Tribunal do 
Canada) o direito de 
pescar lagosta a 
qualquer altura do ano, 
uma vez que se trata de 
pesca para consume 
doméstico e nâo para 
comercializaçâo. 
Desde a aprovaçâo deste 
acordo, os pescadores 
demonstraram o seu 
descontentamento 

perante os direitos concedidos a um 
grupo do pais e nâo aos restantes 
residentes. Este fim de semana, o 
conflito agravou-se. Alguns meios de 
transporte de pescado foram 
destruidos, assim como as redes de 
pesca e os cestos que continham as 
lagostas recém-pescadas na disputa 
por direitos de igualdade no tocante à 
pesca. Um chefe da tribo Micmac 
manifestou o descontentamento para 
corn os restantes pescadores e 
adiantou que a guerra que foi iniciada 
por estes ültimos, sera terminada 
pelas tribos indias. Para além dos 
conflitos violentos junto à costa 
maritima, alguns pescadores 
invadiram um mercado de peixe 
pertencente a uma tribo e destruiram 
tudo O que nele encontraram. Os 
pescadores justificaram as suas acçôes 
dizendo que os nativos nâo têm o 
minimo interesse em conservar a 
lagosta ou qualquer outro peixe. 
Segundo o vereador da cidade de 
Miramichi, os nativos apenas estâo 
interessados no lucro que podem 
obter da pesca, mesmo que isso 
signifique acabar corn uma espécie de 
marisco. No entanto, alguns lideres 
nativos pediram calma âs suas tribos 
e disseram estar dispostos a negociar 
um acordo corn os pescadores nâo 
nativos. Para o Ministro das Pescas, 
Herb Dhaliwal, o governo tentarâ 
chegar a um acordo que permita os 
dois grupos (nativos e nâo nativos) a 
ter os mesmos direitos piscatôrios, ao 
mesmo tempo que se tentarâ 
preservar a espécie da lagosta. 

Maratona do CIBC 
consegue $1 milhâo para 
O cancro da marna 

Realizou-se no domingo passado, a 
maratona anual do CIBC, corn o 
objectivo de angariar fundos para a 
pesquisa e cura do cancro da marna, 
considerado a doença que mais 
mulheres mata entre os 35 e 55 anos 
de idade. Cerca de 15.000 pessoas 
participaram na maratona de cinco 
quilômetros, as quais conseguiram 
angariar cerca de $1.112.000 dôlares 
para a Fundaçâo de Cancro da 

Marna. A Fundaçâo revelou, no 
entanto, que no final e uma vez 
recebidos todos os contributos que 
sâo feitos apôs a maratona, o 
montante rondarâ o $1.4 milhôes. 
Entre os participantes, encontravam- 

se familiares de vitimas de Cancro da 
Marna que deixaram a sua 
mensagem, assim como o grito de 
esperança de que esta doença 
encontrarâ, um dia, a cura tâo 
desejada. 

Estaçâo Nuclear de 
Bruce pode ser 
privatizada 

A provincia do Ontario esta prestes a 
aceitar a privatizaçâo da estaçâo 
nuclear de Bruce, se for a melhor 
proposta a ser apresentada, informou 
O advogado, Robert Power, 
représentante da localidade junto ao 
lago Huron, onde se encontra a 
estaçâo nuclear e ex-conselheiro do 
governo do Ontario sobre a indùstria 
nuclear. 
A “Ontario Power Generation” é uma 
das cinco companhias da Ontario 
Hydro, responsâvel pelo 
funcionamento de todas as estaçôes 
de energia da provincia. 
O présidente da “Ontario Power 
Generation”, Ron Osborne, 
demonstrou o seu interesse em trazer 
para a companhia investidores 
privados devido ao dinheiro e ao 
conhecimento que estes têm em 
administrar estaçôes nucleares. 
A revisâo do processo inclui a 
possibilidade do sector privado vir a 
administrar a companhia, ao mesmo 
tempo que examinarâ a possibilidade 
de contratar serviços de outras 
companhias ou até mesmo de vender 
os reactores. 
Cerca de metade da estaçâo foi 
encerrada em Agosto de 1997, para 
que a secçâo provincial pudesse 
concentrar os sens esforços na 
administraçâo dos novos reactores 
das estaçôes de Bruce, Pickering e 
Darlington. 
A revisâo do processo inclui toda a 
estaçâo nuclear, mesmo a metade que 
foi encerrada. Actualmente, a 
Ontario Power Generation tem cerca 
de 3.000 empregados. 
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Ensino He Portugues 
Entrevista de Nuno Miller 

Tivemos oportunidade de falar com a 
Dra. Graça Assis Pacheco, 
coordenadora do ensino de Português 
no Canada, a proposito do sistema de 
avaliaçâo e certificaçâo do português 
como lingua estrangeira, assinado em 2 
de Março de 1999, num protocolo entre 
os Ministério dos Negôcios Estran- 
geiros e da Educaçâo, o Instituto 
Camôes, o Departamento da Educaçâo 
Bâsica e a Universidade de Lisboa. 
Milénio - Que circunstâncias ou 
sintomas na comunidade levaram à 
criaçâo deste programa? 
Graça A. Pacheco - No Canadâ existem 
escolas de Português, praticamente 
desde os primeiros tempos em que os 
portugueses câ chegaram, por uma 
necessidade de contacto e de 
manutençâo da lingua e da cultura. As 
escolas do português, no Canadâ, têm 
um regime de ensino particular, apesar 
de as professeras profissionalizadas 
poderem estar agregadas ao Ministério 
da Educaçâo e estarem a viver no 
Canadâ como professeras requisitadas. 
Portugal verificou que hâ um grande 
movimento de retorno de pessoas que 
vivem no estrangeiro, da necessidade 
de inserçâo no mundo do trabalho e no 
mundo académico, quer em 
continuaçâo de estudos quer em 
equivalêneias de estudos. As pessoas 
podem fazer os seus cursos aqui e 
pensou-se que fazendo exames de 
certificaçâo das competêneias em 
português num pais estrangeiro, 
estariamos a estimular esse ensino e, 
também, a certificar as pessoas que por 
vârias razôes vêm de Portugal 
conhecendo a lingua, mas que nâo 
tiveram a possibilidade de ter o 
diploma. 
M - Que valor têm, em Portugal, os 
certificados ou diplomas que as escolas 
de português do ensino particular e 
oficial, no Canadâ, passam? 
GP - Como sabe, em Portugal as leis 
vâo-se adaptando às circunstâncias e 
neste momento, pela vivência que 
Portugal tem, as crianças nâo sâo 
sujeitas a exames enquanto têm ensino 
gratuito e obrigatôrio e nâo estâo 
sujeitas a exames certificados, mas a 
passagens de classe, como no Canadâ. 
As crianças quando chegam a Portugal, 
sâo inseridas no seu ano escolar de 
acordo corn o nivel que frequentam a 
tempo inteiro numa escola Canadiana. 
O facto de saberem português é 
essencial, ajuda muito as crianças na 
sua progressâo académica. Nâo é um 
programa de iniciaçâo do Português, é 
um programa de avaliaçâo da pessoa 
que jâ sabe a lingua Portuguesa. 
M - Em que consiste, concretamente, 
este programa e como é que ele 
funciona? 
GP - Hâ duas épocas de exame: em 
Julho e em Novembro. Sô este ano, 
devido âs férias de verâo, estamos a 
trabalhar corn a ideia de que possa vir a 

haver exames que terâo lugar nos 
Consulados ou na Embaixada, em 
Ottawa. Estes exames em principio, 
serâo os primeiros a realizar, no mês de 
Julho. do ano 2000. Como nos 
conhecemos um bocadinho das escolas 
de Português, pensamos que sô os 
alunos mais adiantados, corn mais de 
14 anos e num grau mais avançado é 
que se poderâo propor para fazer esses 
exames. As provas escritas têm a 
duraçâo de uma hora e trinta minutos. 
O certificado inicial de Português nâo 
admite erros ortogrâficos, o que é um 
caso muito sério nas escolas de 
Português. Este programa, apesar de se 
dirigir também às pessoas que 
frequentam as escolas de Português, 
dirige-se a qualquer cidadâo Português 
que tenha evoluido no conhecimento 
da lingua e que se sinta em condiçôes 
de se certificar em Português. Isto é um 
excime que certifica o conhecimento de 
uma lingua, da’ a importâneia da parte 
escrita. 
M - Para além do que jâ disse, que 
outros beneficios tem a certificaçâo? 
GP - Conhecer o Português e ser 
certificado como conhecedor do 
Português como lingua estrangeira tem 
todas as conveniências em relaçâo a 
frequentar uma escola de Português. 
Isto quer dizer que é importante que os 
adolescentes se apercebam de que o 
conhecimento da lingua portuguesa 
traz as vantagens de ser uma lingua 
europeia e uma lingua muito antiga 
corn grandes raizes no Latim. 
Portanto, vai ajudâ-los na sua carreira 
académica e é uma lingua para ser 
estudada como qualquer outra. As 
vantagens profissionais sâo de facto 
uma certificaçâo em Portugal. Estes 
Certificados vêm anular aquela lacuna 
de que o cidadâo quando voltava a 
Portugal nâo tinha documento nenhum 
para comprovar a frequêneia de 
Português e do conhecimento da 
lingua Portuguesa. Mesmo os 
adolescentes que fazem a proposta para 
entrar na Universidade sem grande 
conhecimento da lingua Portuguesa, 
têm que fazer cadeiras em Português e 
isto é uma forma de adiantar esse 
conhecimento e esse trabalho, indo, 
assim, jâ corn o certificado que lhes dâ 
equivalêneia. O que se pretende é 
estimular o cidadâo jovem Português 
ou O Português que veio numa altura 
em que as certificaçôes eram a niveis 
muito baixos. Hâ também um 
desconhecimento da exigêneia 
académica que hoje é feita em 
Portugal. Isto é uma tentativa de 
manter os cidadàos que estâo neste pais 
informados ao nivel das exigêneias de 
cursos que estâo a ser feitos em 
Portugal. E necessârio que os nossos 
adolescentes pensem, se esforcem e 
sejam motivados para que o 
conhecimento da lingua Portuguesa 
corn certificado tenha um valor 
profissional. Nâo podemos ter alunos a 
entrar em cursos da Universidade a 
dar erros de ortografia, pensando que 

nâo tem importâneia. 
M - Que consideraçôes acha impor- 
tantes para as pessoas interes-sadas 
neste programa e como motiva a nossa 
comunidade, em gérai, para o 
programa da efectiva necessidade 
destas certificaçôes? 
GP - Eu estou um pouco pessimista 
numa certa medida perante o nivel de 
certa escrita em português na nossa 
Comunidade. Eu sou uma leitora 
critica, mas assidua, dos vârios jornais e 
revistas que saem na nossa Comu- 
nidade e devo dizer que de facto faz 
pena uma Comunidade tâo activa, tâo 
jovem ainda e corn tanta vontade de 
fazer bem, que nâo o possam fazer 
bem em Lingua Portuguesa. A vossa 
imprensa escrita tem graves problemas 
de sintaxe e de ortografia, nota-se 
perfeitamente quem veio hâ pouco 
tempo de Portugal ou quem jâ câ estâ 
hâ uns anos. Penso que as pessoas se 
iludem um bocadinho, pensando que 
em Portugal jâ nâo se liga tanto à 
perfeiçâo da lingua escrita, mas o 
Português é uma lingua que de facto sô 
é bonita se for perfeita. A Comunidade 
deverâ investir um pouco mais no 
conhecimento da lingua Portuguesa. 
M - Que diria aos filhos e aos pais que 
pensam em fazer este programa? 
GP - Diria que este tipo de exame vai 
gerar um movimento grande de 

muitas pessoas corn valor intelectual e 
que poderiam estar a ajudar mais os 
seus compatriotas, no sentido de os 
estimular. Isto poderâ fornecer, a 
muitos nùcleos da Comunidade, um 
desejo de que a Lingua Portuguesa 
seja reconhecida no Canadâ. Nôs sô 
tendo jovens que cheguem à 
Universidade e exijam continuaçâo do 
Português como lingua de opçâo e corn 
a exigêneia da Comunidade em ter 
essas aulas de Português mais 
avançado, é que teremos as prôprias 
Universidades a fornecer esse serviço. 
É preciso que a Comunidade dê CK 

prôprio valor à sua lingua e ao exigir 
esse serviço, porque paga os seus 
impostos neste pais, porque tem direito 
a ter a sua lingua nas Universidades, 
para que toda a camada jovem comece 
a sentir que vale a pena aprender 
Português desde tenra idade, porque 
mais tarde serâ reconhecido. Mesmo 
as pessoas que se proponham para fazer 
O exame em Julho, vâo ter as suas 
dificuldades, mas se essas pessoas o 
fizerem e se o programa for conhecido, 
penso que é positivo para toda a 
juventude luso-canadiana, mesmo para 
aqueles para quem o Português nâo é 
muito sério. 
O Milénio agradece os esclarecimentos 
prestados e a atençâo da Dra. Assis 
Pacheco. 
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«Iras da sida padari 
ser Impedlda de aclaar 

O HIV tem um ponto fraco, descobriram cientistas. 
Falta identificar o quimico apropriado 

Uma équipa de cientistas americanos 
descobriu um ponto fraco no virus da 
sida que poderâ levar ao 
desenvolvimento de uma nova 
geraçâo de medicamentos capaz de 
incapacitar as diversas estirpes do 
HIV, antes que este infecte células 
saudâveis, mas falta agora identificar 
precisamente quais os compostos que 
poderâo desempenhar eficazmente 
essa tarefa. 
Os resultados da pesquisa foram 
publicados no ultimo numéro da 
revista Cell e os seus autores estâo 
prontos a disponibilizar licenças a 
empresas farmacêuticas e de 
biotecnologias de todo o mundo para 
que desenvolvam a droga mais 
apropriada, de acordo corn as 
primeiras conclusôes a que chegaram. 
Peter S. Kim, do Instituto Whitehead 
para a Pesquisa Biomédica e do 
Instituto Médico Howard Hughes, e 
colegas identificaram jâ uma classe de 
compostos que évita a infecçâo pelo 
HIV, bloqueando a sua porta de 
entrada nas células, mas, segundo 
aquele investigador, esses quimicos 
"podem servir como pistas, ou pontos 
de partida, para o desenvolvimento 
de drogas de pequenas moléculas que 
impeçam a entrada do virus nas 

células". 
A particularidade da descoberta 
desse ponto fraco é que, ao contrario 
dos medicamentos actuais, que visam 
o HIV depuis de ter jâ infectado as 
células, esses compostos actuam ao 
nivel de uma "boisa" vulnerâvel no 
invôlucro proteico do virus, 
impedindo a sua fusâo corn as 
membranas celulares e, por 
conseguinte, a sua capacidade de 
penetrar nas células e de as infectar. 
Peter Kim e os colegas tinham jâ 
detectado essa "boisa", uma pequena 
cavidade no invôlucro do virus, hâ 
dois anos, mas encontraram 
dificuldades em duplicâ-la, porque a 
"boisa" apenas fica exposta quando 
tenta infectar uma célula. Jâ nessa 
altura os investigadores tinham 
identificado essa cavidade como um 
alvo potencial para uma droga anti- 
sida, mas sô recentemente 
conseguiram recriar em laboratôrio 
esse fragmente do invôlucro e 
identificar compostos que actuam na 
"boisa", funcionando como "cunhas" 
que impossibilitam a fusâo corn a 
célula. 
A "boisa" é suficientemente pequena 
para ser bloqueada por um 
medicamento de peso molecular 

reduzido, ou seja, uma droga que 
pode ser tomada oralmente. Por outre 
lado, como a arquitectura molecular 
da "boisa" é semelhante nas diversas 
estirpes do virus, os compostos que a 
tenham como alvo poderâo ser 
eficazes contra essas estirpes, 
diminuindo também as 
possibilidades de poderem 
desenvolver-se novas versées do HIV 
resistentes a essa droga. 
A disponibilizaçâo dos resultados do 
estudo para laboratories de todo o 
mundo é feita na esperança de que, 
nas suas vastas bibliotecas de 
quimicos, seja encontrado o que mais 
eficazmente sirva de "cunha", mas, 
segundo Kim, os cientistas terâo 
ainda de trabalhar muito até que os 
compostos isolados no seu trabalho se 
tornem medicamentos viâveis. Mas, 
acrescentou, "esperamos que a nossa 
estrutura de raies X [do inibidor da 
"boisa"] possa ajudar nesse esforço". 
O trabalho de Peter Kim e dos 
colegas, segundo um comunicado do 
Instituto Whitehead, culmina anos de 
pesquisas sobre a estrutura do 
invôlucro proteico do HIV, chamado 
gp41. 
Esta proteina desempenha um papel- 
chave na fusâo do virus corn as células 

I Medicamentos actuais sào usados 

depois da infecçâo. Nova geraçâo 
de drogas actuarà "apriori" 

do organisme e hâ muito que os 
investigadores a tomaram como alvo, 
tentando desenvolver uma droga 
capaz de neutralizar a infecçâo à 
nascença, ao impedir a fusâo e a 
penetraçâo nas células. 
Os resultados agora alcançados 
tiveram o ponto de partida hâ dois 
anos, quando Kim e os colegas 
decifraram a estrutura da proteina 
por meio de cristalografia por raies X 
e descobriram a "boisa". Na altura, a 
descoberta foi recebida corn 
entusiasmo, embora surgissem 
düvidas quanto à possibilidade de 
desenvolvimento de uma droga capaz 
de actuar nesse ponto do invôlucro e, 
até, se séria possivel que qualquer 
composte pudesse desempenhar essa 
tarefa. Responder a essas düvidas nâo 
foi fâcil, sublinha o comunicado do 
instituto. 
Da mesma forma, nâo serâ fâcil 
desenvolver a nova geraçâo de 
medicamentos contra a sida. Mas o 
trabalho de Kim e colegas, pelo 
menos, jâ entreabriu a porta, segundo 
o Instituto Whitehead. 

Um mamute no século XXI 
Hâ mais de 20 mil anos que 

a espécie nâo pisa a Terra, 
Agora hâ um projecto de 

clonagem a partir do ADN de 
um macho achado na Sibéria 

Larry Agenbroad, um geôlogo da Universidade 
de Arizona, nos Estados Unidos, tem um projecto 
a que conseguiu jâ associar alguns biôlogos, 
embora as possibilidades de êxito sejam 
reduzidas: clonar um mamute a partir de ADN 
retirado de um daqueles extintos animais, que foi 
encontrado congelado na Sibéria. 

Agenbroad faz parte de uma équipa internacional 
de cientistas americanos, holandeses, franceses e 
russos, cuja primeira tarefa é cortar o bloco de 

PROJECTO. Agenbroad corn um fémur de mamute: 

0 sonho é criar o animal 

gelo onde se encontra o mamute macho achado 
em 1997, na peninsula de Taimir, por um pastor 

de renas, de nove anos. O paquiderme foi 
baptizado corn o nome de Jarkov, o apelido de 
familia do rapazinho. 
O mamute serâ depois levado para a cidade de 
Khatanga, a mais de 300 quilômetros de 
distância, onde serâ conservado em congelaçâo 
num tünel e estudado. Mas alguns cientistas 
pensam também em retirar-lhe ADN para a 
clonagem. A ideia é colocar o ADN num ôvulo de 
uma elefante-fêmea despojado dos genes do 
paquiderme moderno. Assim, se o ôvulo se 
desenvolver, nascerâ mesmo um mamute, e nâo 
um hibrido. 
"A mâe nem notarâ a diferença, embora possa 
estranhar que o filho seja cabeludo", disse 
Agenbroad. 
No mês passado, cientistas da Universidade A&A, 
do Texas, provaram que nâo sâo necessârias 
células vivas para esta técnica, depois de 
clonarem corn êxito um vitelo a partir de células 
de outro que morrera hâ um ano. 
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Cientistas "espreitam" a criaçâa de universa 
Novo acelerador nos Estados Unidos permitirà reproduzir o plasma de onde sain toda a matéria conhecida 

O breve momento da criaçâo do universe, a 
gigantesca explosâo conhecida por Big Bang, 
poderâ ser reconstituido a partir de segunda-feira, 
corn a entrada em funcionamento do acelerador do 
Laboratôrio Nacional de Brookhaven, nos Estados 
Unidos, um gigantesco projecto de 600 milhôes de 
dôlares, que permitirà aos cientistas criarem uma 
matéria que apenas existiu durante alguns 
microsegundos hâ cerca de 15 mil milhôes de anos. 
O novo acelerador, cuja construçâo foi rodeada de 
polémica devido ao elevado investimento, darâ aos 
fisicos a possibilidade de criarem o que se chama 
"plasma quark-gluâo", a exotica forma de matéria 
que se crê ter estado na origem de toda a matéria 
do universo. Por esse meio, os cientistas poderâo 
fazer uma verdadeira viagem no tempo e 
"espreitar" o que aconteceu no momento da 
criaçâo. 
"Queremos saber o que aconteceu no nascimento 
do universo", disse o fisico John Hill, da 
Universidade de lowa. "Para isso, queremos ver se 
conseguimos "recriar" a criaçâo em laboratôrio." 
Os fisicos pensam que, no preciso momento da 
criaçâo, o universo era muito pequeno, muito 
denso e milhôes de milhôes de vezes mais quente 
que a superficie do Sol ou mesmo que uma 
supernova. De facto, o universo era tâo quente que 
os protôes e neutrôes constituintes da matéria 
vulgar ainda nâo existiam. Todavia, os seus 
componentes bâsicos, os quarks e os gluôes, 
"rodopiavam" numa espécie de "sopa", o plasma 
quark-gluâo. 
A medida que o universo se expandia e arrefecia. 

disse John Hill, citado num comunicado da sua 
universidade, "o plasma passou por uma fase de 
transiçâo de carâcter desconhecido, de que resultou 
a formaçâo de neutrôes e protôes, o que conduziu, 
muito mais tarde, à formaçâo de âtomos e da vida 
tal como a conhecemos". 
Quando estiver em pleno funcionamento, o 
Relativistic Heavy Ion Collider (RHIC) acelerarâ 
em direcçôes opostas, a uma velocidade de 99,995 
por cento da velocidade da luz, dois feixes de 
âtomos de ouro que foram despojados dos seus 
electrôes. Quando os dois feixes se encontrarem, 
criarâo colisôes de particulas corn energias de 40 
triliôes de electrôes-Volt e temperaturas de 1,5 
triliôes de graus, ou seja, cerca de cem vezes 
superiores às provocadas pela explosâo de uma 
bomba de hidrogénio. 
"Corn temperaturas tâo altas, mil milhôes de vezes 
mais quentes que a superficie do Sol, os protôes e os 
neutrôes dos nùcleos atômicos fundir-se-ào e 
regressarâo aos seus constituintes primârios, os 
quarks e os gluôes que mantêm juntos os quarks", 
disse Hill. Através da recriaçào desse plasma e da 
observaçâo de como se transforma em protôes e 
neutrôes, os cientistas poderâo certificar as teorias 
fundamentais sobre a forma como a matéria 
evoluiu para as suas formas modernas e sobre as 
forças que a mantêm coesa, afirma o comunicado 
da universidade. 
Peças fundamentais deste processo sâo os quatro 
detectores colocados ao longo do perimetro do 
RHIC, concebidos para procurarem um largo leque 
de sinais da existência de plasma. Aqui, o problema 

é que nâo se sabe bem quai o melhor sinal 
indicative dessa presença. Desses detectores, o mais 
importante é o. PHENIX, que custou 90 milhôes de 
dôlares e tem a altura de um edificio de très 
andares. 
A sua funçâo é seguir centenas de trajectôrias de 
particulas e procurar aquelas que interagem corn a 
matéria. 
Um segundo grande detector, chamado STAR, 
medirâ, por seu turno, milhares de trajectôrias, 
procurando sinais de estranhas espécies 
subatômicas, como os mesôes K, os lambdas e os 
ômegas, que sâo produtos do plasma quark-gluâo. 

CHEV-OLDS 

Contacte 
Victor Maciel 

ou 
Marcos Vinicius, 

os seus 
représentantes 

portugueses em 
West York 

Chev-Olds. 

West York CHEV-OLDS continua os grandes saldos. 
Gigantesca selecçao de carros, camîôes e carrinhas de 
carga e passageiros, novos, de '99. Tudo tem que ser 
vendido para dar lugar aos novoS modelos do ano 
2000. Financiamento desde 1.9%. 
Para quê pagar mais quando pode poupar ao comprar um 
automôvel, carrinha ou camiâo, novo ou usado, em West 
York CHEV-OLDS? Victor Maciel 

Website: www.toronto.com/westyork 
E-mail: westyork@idirect.com 1785 St. Clair Ave., W., Toronto, Xcl 

A West York Chev-Olds 
faz agora os 

testes anti-poluiçâo 
para o governo 

do Ontario. 
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CARNEIRO Tente nâo ficar mal visto ao tentar 
21/3 a 20/4 acertar o passo com uma coisa com a 

qual nâo dévia perder tempo. 
Destaque para esforços cooperativos, 
publicidade e para a situaçâo 
conjugal. Hâ um nativo de peixes no 
cenario. 

TOURO 
21/4 a 20/5 

For algum tempo ira estar 
preocupado com o preço de um 
imôvel. A sua posiçào é mais forte 
do que se imaginava. Faça 
concessôes inteligentes, mas nâo 
abra mâo dos sens principios. 

GÉMEOS Procure olhar mais para o horizonte, 
acentue a versatilidade e curiosidade 
intelectual. As cartas do baralho 

jpiik Æ cruzam o seu caminho e você vai ser 
I elogiado pelos seus espantosos 

a il J Uni nativo de carneiro vai 
* si W ajudâ-lo. 

CARANGÜEJO Tenha cautela ao lidar corn alguém 
jyjl/6 do signo de Leâo que detém o 
f 'iiiiiIlBlIliii 1 contrôle do dinheiro. O menu para 

o jantar exige muita atençâo 
^ ^ porque poderâ decidir o future de 

uma transaçâo comercial. 

-I 

LEAO A Lua no seu signo é sinal de um 

f'—'CVWIIIIi periodo no quai você farâ tudo certo 
al qnase sem esforço. Tome a iniciativa 

( ( ^ e entre em contacto corn pessoas 
poderosas. Você demonstra grande 
magnetismo pessoal. 

/f( 

VIRGEM 
23/8 a 22/9 

O momento é para mostrar a sua 
versatilidade e soltar as rédeas da 
sua curiosidade intelectual. Haverâ 
muita conversa sobre uma viagem 
ao exterior. Nisso, hâ a participaçâo 
de nativos de Gémeos e Sagitârio. 

BALANÇA O dinheiro surge como uma forma 
23/9 a 22/10 surpreendente. Nâo faça muitas 

perguntas. Coopéré corn pessoas 
nativas de Touro e Escorpiâo que têm 
as melhores hipôteses de ajudâ-lo. Um 
grande desejo seu irâ concretizar-se. 

ESCORPIAO 
23/10 a 21/11 

Você estâ no noticiârio, nem todos o 
apreciam, mas você provoca uma 
ôpima impressâo em todos. Nâo dê 
inicio a uma briga, mas lute se a 
causa for justa. Leia, escreva e ensine I 
as pessoas. 

iii 
SAGITARIO A sua atençâo vai girar em tomo da 

situaçâo conjugal e possivel mudança 
de residência. Hâ mûsica na sua vida, 
dance segundo o seu ritmo. Um 

» nativo de Balança vai ajudâ-lo a levar 
^ ® cabo um projecto importante. 

CAPRICÔRNIO Abrande o passo e defina os termes, 
22/12 a 20/1 você vai conseguir as respostas certas 

por meio de muita reflexâo. Nâo 
esconda o facto de que é uma pessoa 
corn experiência na vida. Você 
conquista prestigio e dinheiro. 

AQUARIO 
2171 a 19/2 

Você estarâ envolvido corn 
organizaçâo, responsabilidade e numa | 
transiçâo de poder. Uma promoçâo 
estâ a caminho, conquiste-a em.vez de I 
forçar as coisas. Nativos de 
Caranguejo e Capricômio têm um 
papel importante esta semana. 

PEIXES 
20/2 a 20/3 

Aqueles que tentaram impediro seu 
progresse serâo derrubados. Você 
serâ o vencedor. Planeie corn 
antecedência uma viagem 
inesquecivel ao exterior. Hâ um 
nativo de Carneiro na histôria. 

Embora estas duos images pareçam idênticas, 
possuem 7 diferenças. Tente descobri-las e divirta-se! 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 
1- Ascendo; malhos. 
2- Suspiros; pernada; 
guarneça de asas. 
3- Funesto; nome 
cientîfico do alcool. 
4- Governanta; rio de 
França. 5-Borralho; 
curar. 6-Ave columbina; 
brisa. 7-Pron. Pessoal; 
leve. 8-Padecer; 
escondes. 9-Zangar; 
consoante. 10-Fêmea do 
câo; errar. 11-Doze 
meses; fica amuada; 
anel. 12-Lisos. Molestar. 

VERTICAIS: 
1-Janota; errar. 2-Sorria; profissâo; nome de mulher. 3-Ser; ligados. 
4-Apreciar; medida agrâria. 5-Debruado; esmagas. 6-Flanco; memôria 
do computador. 7-Mensalidade; nome de letra. 8-Motejos; ilicito. 
9-Nome de mulher; lodo. 10-Cartucheira usada pelos cavaleiros 
militares; patranhas. 11-Sufixo; profissâo; lavra. 12-Carimbar; 
tratamento dado às freiras. 

•jusaj îsosE’^-gj ‘oae tenuiB louy-^i JBIBS ieppeQ-Qf "o iama 
ÎJBji tg-g sadeje îjBuaj-g t !JISB injj-^ JB iBjoi JBUBS iBpBJBq-g 
•B ÎBuag iBmB ‘■.[i-f -jouBp IjBtBj-g 'SSB iomBJ tsiy-g ‘soSBm iodajjj-^ 

îSIVXNOZraOH 
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Caminhada Pela Sida 
aagariou 800.000 délaies 
Entrevista de Ana Fernandes 

A comunidade portuguesa participou 
pela primeira vez, activamente, na 
caminhada pela Sida que anualmente 
se realiza na cidade de Toronto. Este 
ano, houve um grupo de portugueses 
que decidiram participar e envolver-se 
directamente nesta iniciativa que, ano 
apôs ano, dirige os fundos angariados 
para a pesquisa e para a tentativa de 
encontrar uma cura para a doença. 
Conversâmes corn Jorge Costa, o 
organizador principal, juntamente 
corn José Medeiros, do movimento 
português que participou na 
caminhada do dia 26 de Setembro. 

Milénio - Quanto tempo levou a 
organizar o grupo português que 
participou na caminhada? 
Jorge Costa - Como foi o primeiro 
ano, levou-nos um mês e meio. 
Contactâmes diverses grupos de 
apoio existentes na comunidade, 
nomeadamente a St. Christopher's 
House, o centre St. Stevens, Abrigo e 
a agência Viver. Uma vez contactadas 
estas agências, reuniram-se condiçôes 
de trabalho em que cada membre 
participante teria uma tarefa a 
desenvolver. O objective principal 
era o de conseguir o maior numéro 
possivel de pessoas interessadas em 
angariar fundos para a nossa 
campanha. A nossa meta era 
conseguir cerca de $10.000. Eu obtive 
$5.600. Os restantes voluntaries 
conseguiram angariar os restantes 

$4.000, o que fez corn que o nosso 
sonho se tornasse realidade. No total, 
a caminhada conseguiu angariar 
cerca de $800.000. 
M - Quantas pessoas participaram 
nesta caminhada? 
JC - Ao todo, contamos corn a 
presença de 25.000 pessoas, das quais 
cerca de 115 eram portuguesas. 
M - Como descreve esta experiência 
de organizar e participar na 
caminhada pela Sida? 
JC - E uma experiência 
extremamente positiva. 
Conseguimos enviar um alerta à 

comunidade que foi, 
simplesmente, excelente. 
De todas as pessoas que 
contactamos para nos 
ajudarem a angariar 
fundos, sô duas disseram 
que nâo. Ora, isto sô vem 
indicar que hâ um 
interesse maior da 
comunidade portuguesa 
em compreender a 
doença e o seu contâgio. 
A curiosidade da maioria 
das pessoas, revelou-me 
que a comunidade esta 
mais aberta a toda a 

situaçâo. Tenho que confessar que me 
surpreendeu devido a certes tabus 
que, até hâ bem pouco tempo, 
existiam na comunidade. Saber que a 
nossa mensagem esta a ser recebida 
de maneira positiva, é o melhor 
présente que alguém me pode dar. 
M - Quai é o papel dos jovens luso- 
descendentes neste assunto? 
JC - Os jovens têm uma mentalidade 
mais aberta que os restantes membres 
da comunidade. A juventude luso- 
canadiana vê a Sida como um 
problema que pode afectar qualquer 
ser humane, independente da sua 
orientaçâo sexual ou da sua maneira 
de viver; demonstram uma enorme 
curiosidade pela doença, querem 
mais e mais informaçâo sobre a 
doença em si, o seu contâgio e sobre 
as maneiras de a evitar. Por isso, o m 

^ Jà chegaram OS noYos 
/f" modelas de Outono e 
^ Inverno em pronto-a restir 
^ e caiçado para toda a 
^ familia. ^ . 
f” Temos muitos 
Ir atoalhados para a sua 

casa e enxovais para 
^ noivas e bébés. 

^ Qualidade, baixospreços luiJK raniLi LLUIHIWU smKt 
763 Dundas St. West, Toronto, Ontario M6J-1T9 (416) 603-4293 
325 Central Parkway W., Mississauga, Ontario L5B-3X9 

nosso trabalho tem sido positive. 
M - Quai é a mensagem que quer 
deixar à comunidade portuguesa? 
JC - Em primeiro lugar, gostaria de 
agradecer a todos os meios de 
comunicaçâo social pelo apoio dado, 
inclusivé o meu especial 
agradecimento ao jornal o Milénio 
por este espaço em que posso falar do 
sucesso da caminhada, mas queria 
também agradecer à Liz Rodrigues 
pela maravilhosa actuaçào que fez 
apôs a caminhada; um 
agradecimento à Nellie Pedro pelo 
prémio Gente da Nossa que me 
ofereceu; quero dizer que sem o apoio 
das Associaçôes Arco Iris, Working 
Women C.C., Imigrant Women's 
Working C., David Kelly, comité HIV 
de Toronto, St. Christopher ' s, St. 
Stevens e Christine Ferreira, este 
sonho nâo teria sido possivel. Quero 
chamar a atençâo da comunidade 

para a Semana Internacional da Sidà, 
a decorrer na ultima semana de 
Novembre e na quai iremos participar 
corn quiosques informatives sobre a 
Sida, assim como os diverses meios 
de prevençâo. 

1090 College St. Toronto, Ontario M6H-1B3 
Tel: (416) 539-0630 / Fax (416) 539-0630 

làquinas espresso 
ifnerciats e doniésticas 

Assistênda 
Qarantida 
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SAUDE EM SUA CASA 
DIABETES. 

CONSEQUËNCIAS E COMPLICAÇOES. 
Com certeza foi sem querer, mas 
quem descobriu, descreveu, e pôs o 
nome à doença caracterizada por um 
aumento substancial de açücar no 
sangue e lhe chamou diabetes 
melitus, lhe parece ter posto o nome 
no plural como se fosse mais do que 
uma doença. Parece ter adivinhado! A 
diabetes nâo é uma, mas na realidade 
sâo duas doenças corn caracteristicas 
distintas. 
Diferentes nas suas origens, idade de 
aparecimento, caracte-risticas 
heredit arias e forma de tratamento. 
As duas ùnicas caracteristicas comuns 
dessas doenças sâo as de ambas 
originarem um aumento acentuado 
de açücar no sangue, que ao atingir 
um certo valor pode aparecer na 
urina, e ambas, se nâo forem tratadas 
corn atençâo, respeito e disciplina, 
podem causar complicaçôes 
catastrôficas, e morte prematura. A 
diabetes tipo I, ou diabetes 
dependente de insulina, foi chamada 
no passado de diabetes juvenil 
porque aparecia na adolescência. 
Geralmente o jovem adolescente, 
entre os dez e os quinze anos de 
idade, aparece no consultôrio 
médico, ou nos serviços de urgência, 
bastante doente, fraco, fatigado e corn 
perça de peso recente, a queixar-se de 
sede intensa. E ao mesmo tempo a 
beber e a urinar corn uma frequência 
exagerada. 
O açücar no sangue e na urina esta 
extremamente alto. O ünico 
tratamento possivel para esta doença 
sâo as injecçôes de insulina. Sô cerca 
de 2% dos pais destas crianças e jovens 
sofrem também de diabetes. A 
diabetes tipo I pode aparecer, 
também, em adultos e idosos,! mas 
nestas idades é bastante rara. Estes 
diabéticos sâo quase sempre magros. 
A diabetes tipo II, ou diabetes nâo 
dependente de insulina, aparece 
geralmente depois dos 40 anos de 
idade, na maioria das vezes em 
pessoas gordas. Cerca de 15 por 
cento dos pais destes doentes sâo 
também diabéticos e hâ uma grande 
frequência em outros membres da 
mesma familia. Esta doença pode ser 
tratada sô corn dieta ou, se necessârio, 
corn medicamentos por via oral. Sô 
um nümero limitado de doentes 
nécessita de insulina para obter um 
bom contrôle da doença. 
Na diabetes tipo I, o pânereas, um 
ôrgâo abdominal localizado por 
detrâs do estômago, deixou 
completamente de fabricar insulina, a 
hormona necessâria para que as 

células do corpo possam utilizar o 
açücar proveniente dos alimentes 
como fonte de energia. Como nâo 
existe insulina, esta tem de ser 
administrada sob a forma de injecçâo. 
Antes da descoberta da insulina aqui 
em Toronto pelos doutores Banting e 
Best em 1921, estes doentes nâo 
conseguiam sobreviver por muito 
tempo depois do aparecimento da 
doença. 
Na diabetes tipo II, que é dez vezes 
mais frequente que o tipo I, o 
pânereas ainda fabrica insulina. 
Nesta doença o que causa a 
acumulaçâo de açücar no sangue é 
uma deficiência na utilizaçâo do 
açücar pelas células do corpo, que 
pode ser causada pela déficiente 
produçâo de insulina, ou pela 
resistência das células ao seu efeito. 
Alguns destes doentes têm mais 
insulina do que o normal embora 
esta nâo produza o seu efeito. Em 
ambos os tipos de diabetes existe um 
estado de deficiência energética das 
células num excesso de açücar, o 
combustivel que nâo pode ser 
eficientemente utilizado e por isso se 
acumula no sangue. 
O grande problema de ambos os tipos 
de diabetes sâo as suas complicaçôes. 
Neste fim de século elas ainda sâo 
responsâveis por 25 por cento de 
todos os casos de falha renal, (rins 
que deixam de funcionar), e 50 por 
cento de todas as amputaçôes das 
pernas. A diabetes é também a maior 
causa de cegueira permanente e 
irreversivel. Dez por cento das 
estadias em hospitais de tratamento 
agudo tem por causa complicaçôes da 
diabetes. O que é que se pode fazer 
para evitar esta situaçâo? 
O médico pode ajudar, mas de longe 
o que vai ter maior impacto é a 
consciencializaçâo do doente, ou 
melhor, a consciencializaçâo de toda 
a populaçâo, porque a diabetes é 
altamente prevalente e a sua 
detecçâo, o mais cedo possivel, pode 
evitar pelo menos algumas das suas 
nefastas complicaçôes. Ainda mais 
importante do que a detecçâo 
précoce, é a instruçâo do doente corn 
diabetes, porque sem isso, nâo é 
possivel um bom controlo da doença 
e de se evitarem as complicaçôes. O 
doente deve conhecer o melhor 
possivel as origens, os efeitos e 
complicaçôes da sua doença; manter 
uma dieta rigorosa e disciplinada; 
manter sempre o melhor tratamento 
possivel e medir regularmente o 
açücar, corn anâlises de sangue, para 

ter um controlo adequado da sua 
doença. A diabetes é, juntamente 
corn a hipertensào, uma das causas 
mais frequentes de doença das 
artérias, originando a formaçâo de 
coâgulos (tromboses), responsâveis 
pelos ataques de coraçâo, tromboses 
cerebrals e gangrenas dos membros 
inferiores. Na América do Norte a 
tensâo alta aparece em cerca de 

quinze por cento da populaçâo e a 
diabetes afecta très em cada cem 
pessoas. Estas duas doenças, se forem 
detectadas cedo e tratadas de forma 
apropriada, podem reduzir imenso o 
nümero de hospitalizaçôes, os gastos 
corn a saüde e aumentar signifi- 
cativamente o tempo médio de vida. 
O fumo de tabaco e o colesterol 
aumentam, quatro a oito vezes mais, 
os riscos da diabetes e da tensâo alta 
nas doenças cardiovasculares, a causa 
mais frequente de morte da 
populaçâo produtiva entre os 
quarenta e cinco e sessenta e cinco 
anos de idade. Na ültima década, 
temos verificado uma grande 
preocupaçâo por parte dos 
governantes corn as despesas na 
saüde e serviços hospitalares. Os 

contabilistas estudam o problema e 
fazem a poupança baseados no 
orçamento e ordenando os cifrôes. 
Cortam-se o nümero de camas dos 
hospitais conforme as necessidades 
do orçamento e nâo conforme as 
necessidades dos doentes. Os doentes 
têm de se ajustar ao nümero de camas 
e nâo as camas ao nümero de 
doentes. Assiste-se a uma inversâo de 
vâlores corn a “ditadura” do dinheiro. 
As coisas, neste caso as camas, 
passam a ter mais impoftâneia do que 
as necessidades das pessoas. A 
economia é importante para o bem 
estar social, mas parece-me que, se os 
politicos da saüde investissem mais 
na prevençâo da doença sem 
esquecer as necessidades dos doentes, 
nâo sô os dividendos sociais e 
humanos seriam incomparavelmente 
melhores, mas também assim seriam 
os dividendos econômicos. A 
administraçâo dos Estados Unidos 
esta a querer despertar ao pedir uma 
indemnizaçâo de 25 mil milhôes de 
dôlares, devido às despesas de saüde 
corn milhôes de doentes vitimas dos 
efeitos nocivos do tabaco. Isto é 
altamente positive, porque nâo sô 
indica uma consciência em relaçâo à 
saüde dos americanos mas também 
um nâo vergar total aos grandes 
interesses econômicos. 
Contudo esta aeçâo inovadora nâo 
deixa de estar subordinado aos 
interesses da nova “sociedade de 
litigio dirigida” que na América estâ 
hoje a substituir a “sociedade de 
consume dirigida”. 

Pena é que o interesse da 
Administraçâo pela saüde dos 
americanos seja completamente 
diferente do seu interesse pela saüde 
da populaçâo dos outros paises. 

Dra. Tatyana Craescu, D.D.S. 

O mais complète e moderno 
serviço de cirurgia dentâria, 

limpeza de dentes e cuidados corn 
a boca. 

'ùrAceitam-se todos os tipos de seguros '(rAbertos à mite (Terças e Quintas) 
iîParquc de estaaommento nas traseinis ~CrFala-se Portuguès 

Para uma consulta telefone: 787“8897 

1818 Eglinton Ave., w., suite 5, Toronto (esquina corn a Dufferin) 
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CAIOU-SE A AIMA DO POVO PORTUGUES 
“Simbolo de Portugal 
durante décadas” 
Présidente da 
Repüblica 

O Présidente da 
Repüblica considerou, 
em Lisboa, que Amâlia 
Rodrigues foi durante 
décadas "o simbolo de 
Portugal em que todos 

“os portugueses se podiam rever. Jorge Sampaio 
agradeceu esse "serviço notâvel de identificaçào” corn 
os portugueses, muitos deles espalhados pelo mundo, 
prestado por Amâlia Rodrigues, na declaraçâo feita 
ao fim da manhâ no Palâcio de Belém. 

‘^Madeira perdeu 
uma amiga”, 
dû Joào Jardim 

O présidente do Governo 
Regional, Alberto Joâo 
Jardim, prestou uma 
homenagem "muito 
sentida" à fadista Amâlia 
Rodrigues e disse que a 
Madeira perdeu uma 
"grande amiga". "Quero 
prestar a minha 

homenagem muito sentida à memôria de Amâlia 
Rodrigues", disse. "O que ela représenta para a 
cultura portuguesa, o que ela représenta como 
simbolo de Portugal, pela grande amiga que ela 
sempre foi da Madeira, pela amizade que, desde que 
entre! na politica, ela teve sempre para comigo", 
lembrou Alberto Joào Jardim. "Era uma pessoa onde 
eu encontrava sempre uma grande amizade". 

Virgüio Teixeira manifesta "grande tristeza" 
O actor madeirense Virgüio Teixeira diz que foi corn 
"uma grande tristeza" que soube da morte de Amâlia 
Rodrigues, com quern contracenou no filme "O 
Fado". "Senti uma grande tristeza e um cboque muito 
grande", disse. Para Virgüio Pereira, o Pais perdeu 
"uma grande portuguesa, uma grande artista e uma 
grande amiga". 

luto nacional. 

“Custa muito que Amâlia se tenha calado” 
Raul Solnado 
"Custa muito que Amâlia Rodrigues se tenha calado", 
disse Raul Solnado, emocionado pela morte da 
fadista, escolhendo a palavra "gloria" para descrever 
"uma grande mulher". "Desapareceu um dos maiores 
vultos do século, porque Amâlia Rodrigues 
reinventou o fado e significou uma mais-valia para 
Portugal", acrescentou o actor. Raul Solnado lembrou 
que Amâlia tinha uma timidez quase absoluta, mas 
conseguia, ao mesmo tempo, extravasar as suas 
emoçôes. O actor nâo conseguiu seleccionar uma das 
"muitas, muitas" histôrias que viveu corn Amâlia 
Rodrigues, mas lembrou que quando ela cantava, 
transmitia "sensaçôes absolutamente loucas". 

"Grandefigura do Pais 
e da cidade de Lisboa", 
foào Soares 

Joào Soares definiu 
Amâlia Rodrigues como 
uma "grande figura do 
Pais" e, antes de mais, da 
cidade de Lisboa. Num 
comentârio à Agência 

Lusa, o présidente da Càmara de Lisboa, actualmente 
corn o mandato suspenso devido às legislativas, 
recordou que foi na capital "que a mais conceituada 
fadista portuguesa de todos os tempos viveu 
praticamente toda a sua vida". "Amâlia Rodrigues era 
um simbolo que projectou a imagem de Portugal e de 
Lisboa por todo o Mundo", clisse, lembrando as 
mùltiplas homenagens jâ prestadas pela Càmara à 
fadista ao longo dos ùltimos anos. "Corn a morte de 
Amâlia Rodrigues, desapareceu um grande nome de 
referência para a nossa identidade cultural, para a 
nossa terra e para o nosso Mundo", acrescentou. A 
finalizar, o autarca lembrou que a "diva do fado" 
cantou muitos poemas de vozes da resistência ao 
regime do Estado Novo, caso, entre outros, do 
também desaparecido David Mourào-Ferreira e de 
Manuel Alegre. 

“Um simbolo do 
povo portugais ”, 
diz telegrama de 
Guterres à familia 

Amâlia Rodrigues fazia 
parte da identidade dos 
portugueses, era um dos 
seus simbolos mais 
marcantes, diz Antonio 
Guterres num telegrama 

enviado à familia da fadista. "Portugal perdeu uma 
das maiores figuras da sua cultura e simuîtaneamente 
todos perdemos alguém que fazia parte da nossa vida, 
da nossa afectividade, da nossa imaginaçâo, da nossa 
identidade", référé a mensagem. "Ao longo da 
Histôria, algumas figuras permanecem como 
simbolos de um povo. Amâlia ficarâ na histôria de 
Portugal como um dos simbolos mais marcantes do 
povo português", acrescenta. "Como primeiro- 
ministro, curvo-me respeitosamente em sua 
memôria", diz ainda a mensagem de Guterres, ao 
mesmo tempo que référé ter jâ decretado très dias de 

“Uma cantora 
universal”, diz Antonio 
Ribeiro dos UHF 

A Amâlia Rodrigues é 
universal, transcende 
sociedades, culturas e 
fronteiras, diz Antônio 
Manuel Ribeiro. O 
vocalista dos UHF lembrou 
a "emoçào da voz" de 
Amâlia Rodrigues que 

"ultrapassa o fado e as müsicas" e guarda no coraçâo 
o momenta em que se cruzou corn a fadista, em 1982, 
nos estùdios da Valentim de Carvalho. Na altura, 
lembra Antônio Manuel Ribeiro, os UHF estavam a 
gravar. Amâlia Rodrigues insistiu para que nâo 
interrompessem a gravaçâo porque apesar de ter 
afirmado "que nâo gostava do que estavam a gravar e 
de nâo perceber o que estavam a cantar, sentia que 
havia qualquer coisa naquele rapaz". Antônio Ribeiro 
guarda no seu coraçâo esta memôria e diz que a 
afirmaçào de Amâlia Rodrigues numa entrevista "Sô 
gosto das coisas que me emocionam" foi para si o "leit 

motiv" da sua vida profissional. 

“Era uma figura de estado”, Nuno da 
Càmara Pereira 
Nuno da Càmara Pereira afirmou que Amâlia 
Rodrigues teve o mérito de "unificar a lingua-mâe em 
torno da pâtria", uma coisa "nunca feita por qualquer 
chefe de estado". "Amâlia conseguiu uma coisa rara 
na nossa cultura: foi exaltada enquanto viva", 
acrescentou o fadista que, sem nunca ter privado 
intimamente corn Amâlia, se habituou "a respeitâ-la 
ao longo da vida". Nuno da Càmara Pereira sublinhou 
que a mulher que cantou "Povo que lavas no rio" deixa 
"uma marca indelével na cultura portuguesa", 
classificando-a de "verdadeira figura de estado". "Ao 
longo dos tempos, qualquer mulher que cantava o 
fado era apontada como a herdeira de Amâlia, mas o 
certo é que ela é uma lenda e a histôria vai provar que 
ela é insubstituivel", destacou. "A Amâlia nâo era a 
ünica fadista, mas era sem düvida umâ-personalidade 
incomparâvel", concluiu. 

Desapareceu "a voz de 
Portugal" 
Mârio Soares 

O ex-presidente da 
Repüblica, Mârio Soares, 
manifestou, em Estrasburgo, 
França, "grande tristeza" 
pela morte de Amâlia 
Rodrigues, considerando-a 
"a voz de Portugal". "E uma 
noticia tristissima que me 

colheu muito de surpresa. Fui amigo delà e segui o 
seu percurso desde sempre", declarou Mârio Soares, 
salientando que a sua voz "era a voz de Portugal" e 
que a fadista "prestigiou imenso o pais no Mundo". O 
eurodeputado socialista falava a jornalistas 
portugueses à margem de uma sessâo plenâria do 
Parlamento Europeu, a decorrer em Estrasburgo. 
Mârio Soares, que conheceu Amâlia Rodrigues de 
perto e corn quem mantinha amigos comuns, como 
Vitorino Nemésio, David Mourâo-Ferreira ou Manuel 
Alegre, recordou a fadista como "uma pessoa 
bondosa, que deu tudo aos outros, muito humana e 
muito portuguesa na sua maneira de ser e de se 
comportar". Para o ex-chefe de Estado, Amâlia era 
"uma pessoa muito acessivel, modesta, simples, nada 
diva e digna de todo o apreço, nâo obstante ser uma 
pessoa muito conservadora, senào mesmo 
salazarista". "Mas isso nâo tinha importância 
nenhuma comparativamente ao que ela representou 
sempre para todos nôs", acrescentou. 

Amâlia Rodrigues vai a sepultar sexta-feira no 
Cemitério dos Prazeres, num funeral de Estado 
apôs uma missa de corpo présenté que tem 
lugar na Basilica da Estrela pelas 10:00 
(5 horas da manhâ em Toronto). 
Em comunicado divulgado ao final da tarde 
quarta-feira pela Presidência do Conselho de 
Ministros, salienta-se que o seu falecimento 
"deve ser assinalado corn a mâxima 
solenidade", pelo que, consultados os partidos 
politicos e a familia, o funeral decorrerâ corn 
honras de Estado. Apôs o periodo eleitoral, 
sera organizado também "uma grande 
homenagem nacional", condizente "corn a 
dimensâo de Amâlia Rodrigues" e 
representantiva do "reconhecimento do Pais 
para corn ela". 
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Cozinha 
Portuguesa 

CawÊËMrôes 
à Grega 

Ing^edientes: 

600 gr de camarôes congelados 
Sumo de 1/2 limào 
3 colh. sopa de azeite 
2 cebolas 
1 dente de alho 
1 lata grande de tomate pelado 
1 pitada de oregàos 
75 gr de queijoFeta 
Sale pimenta q.b. 

Receita: 

Deixe os camarôes descongelar um pouco 
e descasque-os. 
Aproveite as cabeças para cozer em 3 dl de 
agua, sal e limao. 
Coe o liquido, pressionando bem as cabeças 
para que libertem todo o suco. Leve o caldo 
ao lume até reduzir para cerca de 1,5 dl. 
Aloure ligeiramente as cebolas picadas com 
o azeite e o dente de alho esmagado. 
Junte os tomates desfeitos, sem as grainhas, 
os oregâos, o caldo de cozedura, sal e 
pimenta. 
Deixe cozer em lume brando até o molho 
reduzir. 
Retire, junte os camarôes, despeje para um 
prato para levar ao forno untado e polvilhe 
com o queijo desfeito com um garfo. 
Coloque no forno Ja quente a 180°C e deixe 
cozer durante cerca de 15 minutos. 

BëBnanas 
Fiawnhées 

Ingredientes: 

8 bananas da Madeira maduras 
75 sr de margarina 
100 gr de açucar 
8 colh. sopa de brandy 

Receita: 

Descasque as bananas e passe-as, inteiras, pela 
margarina derretida, numa frigideira larga. 
Coloque-as num prato que possa ir ao forno, 
polvilhe com o açucar, e leve durante 4 
minutos a forno quente. Aqueça 
moderadamente o brandy e derrame-o sobre 
as bananas. Deite fogo e sirva de imediato. 

Bon Apetit /y^J/ 

OChefe /(Asdrûbal) 

Agenda 
comunilaria 

A Associaçâo Democratica célébra o 
seu 42® aniversario com um Porto de 
Honra na Sexta-feira, dia 8 de 
Outubro, na sua sede social. 

No dia 9 de Outubro, o Grupo Coral 
Feminino da Casa do Alentejo vai 
lançar o seu primeiro disco compacto. 

Baile das Maçâs, no Sabado, com o 
conjunto musical Europa, no Sport 
Club Angrense. 

Noite de Santoinho dedicada ao 
Concelho de Monçâo, no dia 10 de 
Outubro promovida pela Associaçâo 
Cultural do Minho com a participaçâo 
do grupo Ourominho e do présidente 
da Câmara de Monçâo. 

Aulas de inglês na St. Peter School, às 
Seg^ndas e Quartas-feiras, entre as 19 
e 19,30 horas. Info.: (905) 826-2779. 

Casa em exposiçâo a todo o publico na 
Universidade de Toronto. Visite os 
vârios departamentos, laboratérios, 
bibliotecas e assista a demonstraçôes, 
exposiçôes e palestras. Uma 
oportunidade para recolher 
informaçôes ûteis sobre a 
universidade. 

Teatro infanUl Vilaverdense 
no 25* Aniversdrio do Clube 
Ponuguês de Mississauga 

o Clube Português de Mississauga, célébra, no dia 19 
deste mês, o 25° aniversârio, corn a representaçâo da 
peça infantil “O Pais das Letras”, pelo Grupo Cénico 
do Grupo Recreativo Vilaverdense, da Figueira da 
Foz. Neste aniversârio estarâ também o vereador da 
Câmara da Figueira da Foz, Eng.° Daniel Santos, que 
farâ a abertura da exposiçâo de quadros e artistas 
Figueirenses. Neste dia, far-se-â, também, o 
lançamento do programa Alfabetizaçâo Ano 2000, 
um projecto da Coligaçào Pais e Filhos, corn o apoio 
das Escolas Catôlicas de Toronto e do Consulado- 
Geral de Portugal. 

Churrasqueira précisa de cozinheira corn 
experiência e de empregada de balcâo. 
TEL.: 538-3363 

Oficina de bate-chapas e pintura précisa de 
bate-chapas, de preparador de tinta corn 
experiência e secretâria corn experiência de 
compudadores. 
TEL.: 251-9688 e fale corn Rui 

Firma de advogados nécessita de secretâria 
corn experiência em leis e que fale inglês e 
português. 
TEL.: 535-1508 ou 564-4846 

Companhia de limpeza précisa de pessoal 
de ambos os sexos para a ârea de Toronto. 
TEL.: 651-0936 

Precisa-se de pessoal corn ou sem 
experiência para assentar cerâmica. 
TEL.: 826-3710 

Armazém de produtos alimentares précisa 
de pessoal em regime full-time e part-time. 
Contacte Manuel pelo TEL.: 757-1469 

Restaurante português précisa de 
empregada de mesa com experiência. 
Contacte Emilia pelo TEL.: 534-7354 

Precisa-se de empregada doméstica interna 
para tratar de duas crianças, cozinha e 
trabalhos domésticos. Oferecemos 
alimentaçâo e alojamento. Deixar 
mensagem em português no numéro (416) 
766-9899 

Companhia de limpeza em Brampton 
précisa de casais para o turno da manhâ e 
da tarde. 
TEL.: (905) 457-8874 

Companhia de construçâo e estuco précisa 
de pessoal corn ou sem experiência. Bom 
salârio. 
TEL.: (905) 274-6785 ou (416) 891-1810 

Companhia de limpeza précisa de 
supervisores, pessoal para limpeza, na ârea 
de Mississauga, e de uma senhora para o 
dia em Scarborough. 
TEL.: 745-9250 Ext.230 
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Olimpicos 
2008 

O Présidente do Comité Desportivo 
para os Olimpicos 2008, apresentou 
na segunda-feira um relatôrio sobre o 
progresso dos trabalhos, à Direcçâo 
da Corporaçâo dos Jogos Olimpicos 
2008 em Toronto, tendo sido 
aprovado o orçamento de 22 milhôes 
de dôlares, corn cerca de 10 milhôes jâ 
apurados. Segundo aquele 
responsâvel, o piano de apoio aos 
atletas que vâo competir nos jogos de 
2008 estâ em excelente progresso 
para alcançar o fim desejado. Os 
complexos desportivos expandiram 
para fora de Toronto, compondo-se de 
28 em Toronto e 27 nas regiôes 
limitrofes, mas apenas a 60 minutos 
de Toronto. Este ano, o Comité 
Desportivo efectuou varias reuniôes 
corn responsâveis das federaçôes 
desportivas nacionais e provinciais, 
arquitectos, engenheiros e outros 

especialistas, a fim de 
desenvolver um piano 
técnico preliminar, para a 
oferta aos Olimpicos de 2008. 
Este piano tem quatro 
componentes: 
1. Piano quanto aos locals da 
competiçâo e treinos durante 
os olimpicos. 
2. Piano para redistribuiçâo 
do material olimpico pela 
provincia apôs os jogos. 
3. Piano de trabalho corn 
universidades, escolas, clubes e 
comunidades em todo o pais para 
treino e climatizaçâo dos atletas nas 
semanas que antecedem o 
acontecimento olimpico de 2008. 
4. Finalmente, o piano de 
apresentaçâo dos olimpicos para 
déficientes - o maior acontecimento 
do mundo onde os atletas vencem a 

deficiência motora. 
Doug Hamilton informou a direcçâo 
dos olimpicos de que a previsâo 
aponta para a necessidade total de 
cerca de 60 locals de competiçâo, e 
que, na oferta, constarâ a informaçâo 
de que os atletas terâo mais de 100 
locals onde poderâo treinar antes e 
durante os jogos. A vila olimpica 

ficarâ situada no “Waterfront”. A 
finalizar, Doug Hamilton indicou 
que, embora o comité va continuar os 
seus contactos para a oferta de 
Toronto aos olimpicos de 2008, é à 
Federaçâo Internacional do Desporto 
que cabe a decisâo final sobre os 
locals reservados à competiçâo e 
treino. 

Portugal-Hungria üUU ■ Sâ Pinto "fora" do polémicas 
o avançado Sâ Pinto recusou-se a entrar na 
"eterna" problemâtica da utilizaçâo de um ponta- 
de-lança na selecçào portuguesa de futebol, a très 
dias de um jogo em que a qualificaçâo pode 
depender da quantidade de golos. "Nâo tenho de 
comentar, limito-me a viver corn ela", afirmou o 
jogador da Real Sociedad, quando questionado 
sobre o "problema", acrescentando: "Sou somente 
mais um jogador, que estou aqui corn o intuito de 
ajudar Portugal, neste caso a chegar ao europeu". 
Desde que "pegou" na selecçào portuguesa de 
futebol, Humberto Coelho tem apostado, excepto 
frente a équipas muito acessiveis, num "trio" 
atacante, composto invariavelmente por Luis Figo, 
Joâo Pinto e Sâ Pinto, quase sempre corn o jogador 
da Real Sociedad mais adiantado. "Espero ser 
titular, como sempre. Este é o espirito que todos 
temos de ter", explicou o avançado "espanhol", 
prometendo: "Vou fazer tudo para ajudar e marcar 
golos". Em relaçâo à qualificaçâo, Sâ Pinto nâo tem 

düvidas, mas nâo espera facilidades: "Concerteza 
que vamos ser apurados, mas a Hungria é um 
adversârio dificil, pois nâo tem nada a perder e vai 
jogar sem pressâo. Vai-nos, de certeza, complicar a 
vida". "Quando nos deixam jogar... somos 
imbativeis", frisou o ex-jogador do Sporting, que, 
face a isto, espera ter pela frente no Estâdio da Luz 
uma formaçâo que "nâo vai deixar Portugal jogar" 
e apostarâ em "fechar-se" na sua defensiva. Apesar 
das previsiveis dificuldades e da importânda do 
jogo, Sâ Pinto é da opiniâo que a équipa estâ 
preparada: "Estamos habituados a jogos dificeis, de 
grande responsabilidade... é apenas mais um. 
Estamos preparados fisica e, sobretudo, 
psicologicamente". A opiniâo do avançado da Real 
Sociedad é partilhada pelo guarda-redes 
vimaranense Pedro Espinha: "O ambiente é de 
confiança, mas estamos conscientes que nos 
encontramos a um passo de fazer algo pelo futebol 
português - estar présente na fase final de um 

europeu". "Estamos ansiosos para que chegue o 
jogo", disse Pedro Espinha, garantindo estar 
"mentalizado e preparado" para substituir Vitor 
Baia, embora nâo acredite que isso venha a ser 
necessârio: "O Vitor vai recuperar e ajudar a 
selecçào a ganhar". No banco, ao lado de Pedro 
Espinha, deverâ ficar também o ultimo jogador a 
chegar ao estâgio, o "catalâo" Simâo Sabrosa, que 
foi chamado a substituir o lesionado Capucho. "Fui 
apanhado de surpresa... nâo estava à espera", disse 
Simâo, preparado para ficar fora do "onze": "Estou 
consciente que ficarei no banco, mas é sempre 
positivo estar na selecçào 'AA'. Se jogar, nem que 
seja um minuto, vou tentar ajudar". Em relaçâo à 
sua saida dos "sub-21", a quem desejou o 
apuramento, o médio ofensivo do FC Barcelona 
desdramatizou: 
"Esta selecçào trabalha hâ très anos e eu sô entre! 
hâ um ano. A équipa nâo vai ter o Moreira, o Boa 
Morte e o Simâo, mas tem outros". 

>■> 
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Pior arranque de Porte 
desde1993 

Fernando Santos foi obrigado 
a uma substituiçâo 

surpreendente num jogo 
em que a falta de recursos 

no “banco” portista sentiu-se 
mais do que a força do vento 

que empurrou o 
Belenenses para tràs 

Quando o treinador do FC Porto 
lançou em campo o jovem hùngaro 
Fehér, à custa do esforçado Chainho, 
estava a segunda parte do jogo de 
segunda-feira corn o Belenenses ainda 
no seu inicio, muita gente se deve ter 
interrogado sobre os objectivos de 
Fernando Santos. Tratava-se de uma 
das decisôes mais arrojadas que terâ 
tornado nestas duas temporadas e, 
porventura, a que mais discussôes ira 
suscitar, por nào ter resultado como ele 
e os adeptos dos pentacampeôes 
desejariam nesta fase do campeonato. 
O FC Porto acabou por deixar mais 
dois pontos no Restelo, desbaratando 
algum capital numa fase da prova 
menos dada a investimentos perigosos: 
très empâtes em seis jornadas 

constituem jâ o pior começo de 
campeonato dos dragôes desde 1993, 
quando o Benfica conquistou o titulo 
pela ultima vez. Nesse ano, corn 
Tomislav Ivic ao comando, os portistas 
cederam très empâtes e uma derrota 
nas primeiras seis jornadas da prova. 
A verdade é que a falta de recursos no 
“banco” portista sentiu-se ainda mais 
do que a força do vento que empurrou 
a defesa do Belenenses para o seu meio- 
campo durante os ûltimos 40 minutos 
da partida. O técnico sô pôde fazer uma 
segunda substituiçâo inconséquente 
apôs a expulsào de Peixe e jâ nào teve 
soluçôes para uma terceira alteraçâo - 
deixando düvidas sobre a situaçào 
fisica de Paulinho Santos, que nâo 
chegou a constituir opçâo. 

Mais dois de boia parada 
A équipa liderada por Inàcio reencontrou-se, segunda-feira, corn o seu 

publico, que a chegou a apiaudir com palmas continuas, 
là mostra um futebol paciente, corn circulaçâo de boia, mas ainda lhe 
falta penetraçâo. A provà-io, surgiram mais dois golos de boia parada 

0 Sporting venceu, segunda-feira, o 
Boavista por 2-0 e igualou o FC 
Porto no segundo lugar da tabela da 
1 Liga mercê de uma exibiçâo que 
chegou a empolgar os cerca de 25 
mil espectadores que foram a 
Alvalade. A équipa mudou 
radicalmente de filosofia, 
apresentou-se pressionante, a tentar 
impedir os contra-ataques do 

Boavista, e soube ser paciente, 
circulando a boia entre os seus 
elementos à espera de uma brecha. 
Para que o Sporting de Inâcio se 
mostre na sua plenitude faltam dois 
pormenores: fisico para aguentar o 
jogo todo e clarividência para criar 
mais ocasiôes de golo. E que, apesar 
de tudo, nâo fossem um livre e um 
“penalty” e a histôria até séria outra. 

Apesar de o Boavista se 
ter mostrado muito 
curto de futebol e de 
ambiçôes. 
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UEFA-BenUca sahia 
a face no meio da 
derrocada portuguesa 
A incontestâvel vitôria do Benfica em 
Bucareste por 2-0, que “limpou” o 
desaire no Estâdio da Luz (0-1), 
salvou quinta-feira a face do futebol 
português na Taça UEFA, que à 
primeira ronda ficou sem très dos 
quatro représentantes. Depots da 
desastrosa jornada na primeira mâo - 
quatro derrotas em quatro jogos - 
valeu agora a ronda sem desaires, o 
que deu alguma ajuda para o ranking 
da UEFA, até porque apenas o Beira- 
Mar nào conseguiu vencer (0-0 em 
Arnhem, frente aos holandeses 
Vitesse). Entre os eliminados, 
destaque para a despedida airosa do 
Vitôria de Setùbal, que, depots de 
“vergado” em Roma corn uma 
goleada por 7-0, conseguiu no Bonfim 
a vingança possivel sobre os italianos, 
triunfando por 1-0. Pior foi a 
despedida do Sporting, pois sô de 
grande penalidade (inexistente) 
conseguiu marcar aos amadores 
noruegueses do Viking, no jogo que 
assinalou a estreia de Augusto Inâcio 
no comando técnico dos lisboetas. 
Apesar de justo, o “magro” triunfo 
leonino (1-0) nâo chegou para anular 
o pesado desaire de hâ 15 dias (3-0), 
corn o Sporting a desperdiçar, mesmo 
assim, algumas boas ocasiôes para 

levar o encontro a (pelo menos) um 
prolongamento. Fugaz foi também a 
estreia europeia do actual detentor da 
Taça de Portugal, embora o Beira- 
Mar tenha vendido cara a eliminaçâo 
frente aos holandeses do Vitesse, que 
se valeram do triunfo por 2-1 em 
Aveiro. No piano internacional, 
praticamente todos os teôricos 
favoritos fizeram jus aos 
prognôsticos, corn os italianos do 
Parma a passarem corn distinçâo a 
dificil viagem até à Ucrânia, jâ que 
depots da suada vitôria no primeiro 
jogo sobre a Krivoi Rog por 3-2, os 
campeôes em titulo selaram o 
apuramento corn um claro triunfo 
por 3-0. Numa ronda onde 
proliferaram équipas de segunda 
linha, a maior surpresa terâ sido 
protagonizada pelos polacos do 
Arnica Wronki, “carrascos” dos bem 
mais cotados dinamarqueses do 
Brondby, a quem nào chegou o 
triunfo de por 4-3, pois foram 
derrotados hâ duas semanas por 2-0. 
De fora ficaram também duas 
équipas belgas de algum gabarito, 
como sào os casos do Bruges 
(afastado pelos israelitas do Hapoel 
Haipa) e o Lierse (eliminado pelos 
suiços do FC Zurique). 

Selecçâo de futebol associa-se 
à dor pela morte de Amàlia 

A selecçâo portuguesa de futebol 
associou-se "à dor e à tristeza que o 
povo português sente" pela morte da 
fadista Amâlia Rodrigues. "A melhor 
homenagem que lhe poderemos prestar 
é continuar o nosso trabalho corn o 
mâximo de profissionalismo no sentido 
de atingirmos o objectivo que sempre 

definimos", afirma-se em comunicado 
do departamento técnico da Federaçào 
Portuguesa de Futebol. 
A selecçâo de futebol concentrou-se, 
segunda-feira, para preparar o jogo de 
sâbado frente à Hungria, decisive para 
a qualificaçào para o Campeonato 
Europeu de 2000. 

Colorado 3 Nashville 2 
Dallas 3 Detroit 2 
Ottawa 2 NY Rangers 1 
Anaheim 0 Phoenix: 4 

ResuUàdos 
e ClassUicacâo = 

Conferência Oriental 
Diirisâe Nordeste 

Conferência Ocidental 
DhrisêoNoreeste 

Team 

OHAWA 
TORONTO 

MONTREAl 
OOSTON 

J 

2 
2 
1 
1 
2 

P 
4 
4 
0 
0 
0 

Team 

COLORADO 
VANCOOVER 
EDMONTON 
CALGARY 

P 

2 
2 
1 
0 
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Classificaçôes 
EQUIPAS 

lilËMIM 

2 SPORTING 

imHm 
4B0AVISTA 

8SAIGUEIR0S 

8 SANTA CLARA 

iMUIITNIl 
10A1VERCA 

12RI0AWE 

«l«HA8LEIRtt 
14SETUBAI 

91RUR 

16EST.AMAD0RA 

HHUIBHSE 

18CAMP0IHAI0REN 6 

« 

6 
8 

6 
» 

6 

8 

6 
8 
6 
8 
6 

B 
6 
8 
6 

8 

8 
3 

8 
3 

» 

3 

2 
2 

ill 
2 
2 
2 
1 

1 

1 

0 
f 

Resultadoss 
(6^ jornada) 

VIL Guimarâes - Alverca, 1-0 

Campamaiorense - Rio Ave. 1-1 

Maritimo - GH Vicente, 1-0 

Salgueiros-Farense.0-0 

Uniâo Leiria-Braga, 3-0 

Belenenses - FC Porto, 0-0 

Sporting-Beavista 2-0 

Benlica - Estrela Amadora, 2-0 

Santa Clara - Vit. Setubal, 2-1 

L 0^ ^ 

V E 

1 

3 

3 
2 
2 
1 
8 
2 

ill 
2 
1 
2 
3 
1 
1 
4 

1 

• 

0 
8 
1 
T 

2 
t 
2 2 
2 
2 

2 

t 

4 

4 
2 

4 

M 

tl 

n 
1 

5 

« 

6 

■i 

0 

î 

6 

î 

8 

9 

G 

8 

5 

2 

1 

5 
2 

3 

9 
6 

4 

8 

8 

T 

4 

12 
8 

12 
W 

10 
n 

12 

m 
12 
12 

11 
1t 
10 
8 

8 

8 

8 

B 
8 

8 

4 

t 

4 

« 

1 

(7“jornada) 
Campomaior - Belenenses 

FC Porte - Uniâo leiria 

So.Braga - Vit.Guimarâes 

Alverca - Sporting 

Boavista > Maritimo 

Gil Vicente - Benlica 

EstAmadora - Salgueiros 

Farense - Santa Ciara 

Rio Ave - VitAetûbal 

MeliioiesMaiGadores 
Seiiss: 

Mario JARDEL - FC Porto 

HUGO HENRIQUE - Rio Ave 
GEORGE Paladin - Santa Clara 

Celso Neves "CAJU" - Alverca 
RICARDO NASCIMENTO - Gil Vicente 
EDMILSON Lucena - Guimarâes 
NUNO GOMES - Benfica 
Mariano TOEDTLI - Maritimo 

SlfilfS 
Delfim Teixeira - Sporting 
Vanderley Silva - U. Leiria 

288IBS 
Nikola MILINKOVIC - Alverca 
Paulo CABRAL - Belenenses 
JOSÉ CARLOS - Belenenses 
Serguei KANDAUROV - Benfica 
Nuno Ribeiro "MANICHE" - Benfica 
Eric Gomes "GAUCHO I" - Estrela da Amadora 
Jorge GAMBOA - Santa Clara 
SÉRGIO JOÀO - Setubal 
AYEW Kwame - Sporting 

Classificaçôes 
Cl Eteint 

11. lam» 

tPaialiil 

3 Mai 

4 ralgiairai 

SVanIn 

6 taira Mar 

ICtaaai 

8 Fraaniaei 

9 Paçai Farraira 

lONaial 

IIMadimica 

12 laça 

13 Mala 

14 Sa.Eialaha 

15 Eiaaiaada 

16Sa.Coiillhi 

V Marilraaia 

18 Imartal 

Etulpa 

1 MIcaalinsa 
2 Falal 
3 Vila Fraeca 
4laleasa 
5 se Vilanavenit 
6 PraliRte 
ISantoARMiie 
BBtIra 
9 Madalana 
lOAgula 

13 
12 
10 
10 
10 
10 
10 
9 
9 
8 

8 

6 
6 
6 
S 

5 
4 
2 

ReSUltadOS (6^jomada> 
PaRailal-liça2-2 
Inanal-Maralraaial-2 
Icadènlca - Sa. Eialaha 2 -1 
Eiaaiaada-8vai0-0 
Paçai Farraira - Faliaalrai 1 - 0 
caavai-Sa.Cavllhi2-0 
V.lanai-Fraanaidal-0 
Mala-8anl2-4 
Varzin -taira Mar adlada 

Prûxima jornada 
(?■jornada) 

PaaaOal - Virân 
BairaMar - nmrlal 

Marairaaia - Rcadinica 
Sa.EiaiRlw - Eiaaiaiida 

am ■ Paçai Fairaira 
Moisirai - Cliavai 
SR CMîIM - B Lanai 
Fraaninda - Mail 

laça - Bavai 

SÉRIE AÇORES 
Resultados do 2’ lornada 

Santa Antânio-Fayal 0-1 
Madalena-PraienseO-0 
Aguia-Micaolensel-2 
laionse - SC Vilanavense 1 - 
Boira-Vila Franca 1-1 

Campeonato Nacional de Futebol II divisâo B 

Cla$$iilcaçôc$ (Zona Node) 
CL EQUIPA P 

1 Lourosa 9 
2 Canelas 7 
3 Infesta 7 
4 Sandinenses 6 
5 Marco 6 
6 FC Porto B 6 
7 Famalicâo 6 
8 Vianense 4 
9 Vizela 4 
lOTrofense 4 
ULeixôes 3 
12 Vilanovense 3 
13Joane 3 
14BragaB 3 
ISFafe 2 
16Ermesinde 1 
17Caç. Taipas 1 
ISUixâ O 

J 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

Resultados 
Lourosa • Braga B 2 - 0 
Lixa - Vizela 0 -1 
Infesta - Ermesinde 1 • O 
Vianense - Famalicâo 0-1 
Joane - FC Porto B 1 - 2 
Canelas - Vilanovense O ■ O 
Trofense - Caç. Taipas 6 ■ 1 
Fafe ■ Marco 0 -1 
Sandinenses - Leixôes 2 - 1 

4‘jornada 
Braga B - Sandinenses 
Vizela - Lourosa 
Ermesinde - Lixa 
Famalicâo - Infesta 
FC Porto B - Vianense 
Vilanovense - Joane 
Caç. Taipas - Canelas 
Marco - Trofense 
Leixôes - Fafe 

ClassUitaçôes (Zona Ceniro) 
CL EQUIPA P J 

;I^^;S)î®)ANENSE:é::ï:-:Wï'':■ â -.'i 

3 MÂRJNRENSe f ; : : : 4 :8 ■ : 
:;^:SaPOM8AL ^L ■ ■ ' ' '"/A"'■" 
:â:tdRRES MOVAS 

'ê;m^ IFANéNSE :: L .. ■■ 4 7 ■ 
SOVARENSÉ X::;: ^ 
9/!^UEOA 'v'^X:;'>X.X 4 ' 

: 10 BÉNEDITENSë : ; ; , 4 : : XXSX 
M CALDAS ' X::v.-XX4. ':.v::Xi5X^ 
12(XlV.BAIRRO i: :<4 5 
13ACAD.VISEU :i ) 4 . 4 
14 CAMARATE ; : . 4 4 
15 PÉNIOiE C ■ 4 * • : : : 4 
16 LOURtNHANENS; : : 4 : : 3 
17 TORREENSE . X : .4 
16 VILàFRANQUEN : 4 :2 ; 

19 CUCUJAES 4 T : 
20 GUARD A:: ■' o 

Resultados 
Beneaiterse - Feirenso. 1-1 
Sanioanense • Agu«s Camarate. 2-0 
Marnhense • Vilaftanquense,    
Gpraâ'ï-jÀçâa. Vfsw, îfi ■ : ■ 
ArrifanensB - Lourinharwise, 1-0 
Torreéfiaa' - Agueaa, 0-0 ' 
Paniche -Ov'àra(iS6;:;0?t>: i 
îteftas Novas: vsji; ÿorabâj, if 2; ; 
iCocuiaes - Olivefra ao Baiffo, 0-T 
; Qflyeirense - Caîa^;:2-fc > 

5* jornada 
Beoeditense - Saoioanense 
Àguias Cania'aie - Matirhease : ; 
Vllafratiquense - QuafdsVAiçoctietensa 
Acaa. ViseU r Atrilanaase : : 
touriahanensé - Torreense 
Âgueda - Paniché ■ v 
Pvarense - Torres Novas :v ; ' 
Sp. Portîba: - Cucujîles 
Oliveira do Bairro - Qiivarrerisa : i ^ i 
Feiranse VGaldas i 

Cla$§lficaçô€$(Zona$ul) 
CL EQUIPA P J 

1 CAMARA LOBOS 4 8 
2 NACIONAL 4 8 
3 MARITIMO B 4 8 
4 PORTIMONENSE 4 7 
5 LUSITANIA 4 7 
6 U.MADEIRA 4 7 
7 OPERARIO DES. 4 7 
8 ESTORIL 4 6 
9 OLHANENSE 3 6 
10AMORA 4 5 
11 BARREIRENSE 4 5 
12 ORIENTAL 4 5 
13RIB.BRAVA 4 4 
14LOULETANO 4 4 
15SES1MBRA 4 4 
16MACHICO 4 4 
17 BENFICA B 4 4 
18ALCOCHETENSE 3 2 
19CAMACHA 4 2 
20JUV.EVORA 4 1 

Resultados 
Estoril-Praia - Portimonense, 3-1 
Amora - Barreirense, 2-2 
Lusitânia - Camacha, 4-1 
Alcochetense - Maritimo "B". 3-3 
Ribeira Brava - Sesimbra, 3-3 
U. da Madeira • N.l da Madeira, 0-0 
Oriental - Olhanense, 0-1 
Câmara de Lobos - Machico, 2-1 
Benfica "B" - Louletano, 1-3 
Operàrio Desportivo - Juventude, 6-1 

5* jornada 
Estoril-Praia - Amora 
Barreirense - Lusitânia 
Camacha - Alcocheten./Atlético 
Maritimo "B" - Ribeira Brava 
Sesimbra - Uniâo da Madeira 
Nacional da Madeira - Oriental 
Olhanense - Câmara de Lobos 
Machico - Benfica "B" 
Louletano - Operàrio Desportivo 
Portimonense - Juventude 

Campeonato Nacional de Futebol III divisâo Classificaçôes e resultados 
Série A 
CL EQUIPA P J 

Série B 
CL EQUIPA P J 

Série C 
CL EQUIPA P J 

Sériel) 
CL EQUIPA P J 

Série E 
CL EQUIPA 

Série f 
P J CL EQUIPA P J 

1 Amares 10 
2 Bragança 7 
3 Ribeirào 7 
4 Limianos 7 
5 Macedo Cavaleiros 7 
6 Pevidém 7 
7 Valenciano 7 
8 Âguias da Qraça 6 
9 Serzedelo 6 
10 Vilaverdense 5 
11 Merelinense 4 
12 Maria da Fonte 4 
13 Montalegre 4 
14 Vieira 4 
15S. Martinho 4 
16 Ronfe 3 
17 Monçào 2 
18 Cabeceirense 2 

4 
4 
4 
3 
4 
4 
4 
4 
3 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

1 ParedesX-iXX'L::: :';'' '.. ■'. 12 
:.2;L0uSâdâ:;XXX;XX ï:?.. - -.'lO 
. 3 GondomaF i: : - : ; ' :.. X 9 
. 4. PedfouçosÉXXX; XiXX'XX 9 ' 
: S Dragôes ; Sat^iiensés' * 8 ; 
:'6' Uim!^â;X;:XXfi:-i . 8 ... 
• ^■■Èartibrii:|X:XXXXXiX;:::XXX8:... 
Ô PedràiS RiÆtfaS' :Xi'i;X:;X&X 

• RibiTthtaXx X !$•')' 
::l.0i:V{fa:;RGaiXXvf: '.:C:WA 
■ .1t"FÜ^■ ;XX': .4, ;, 
12/aérante 4x 

oISÀVihte& ï-::',• ";rx;'';X4X: 
i:M'RégUa 'XVvX ÿ:.;.vj.ï3:.; : 
1$LOMO 2 

xï:6:VatonQuerTSô '■ 
17i^s^ida Maiâ XX;?.:^^ 

:-18 MdftCbfVO -Xi: :XXXX. û; : ' 

:4 
•4f 
■4', 
4 
4 
4'- 
4 
4 
4. 
4 
4 
4 
A 
A 

4 
m 
A 

1 Vaiecambrense 
2 Avança 
3 Sourense 
4 Manqualde 
5 Os wuzelenses 
6 Anadia 
7 U. Coimbra 
8 S. Roque 
9 Cesarense 
10 Estarreja 
11 01. Frades 
12 S. Joao Ver 
13 Mirandense 
14 Tourizense 
15 Mealhada 
16 Oliv. Hospital 
17 Mileu 
18 F. Algodres 

9 
8 
7 
7 
7 
7 
6 
6 
6 
5 
5 
4 
4 
4 
4 
3 
2 
1 

4 
4 
3 
4 
4 
4 
4 
3 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

1 Ateains 
2 Fâtima ) 9' 
3 Carangifejelra 9 
4 V. Semach© .. 8 
5 Portomosensô 8 
6 Fazendensé 7 
•TBehf. Castek) Branco 7 
8 U Santarém 
9 Est. Porlafegre :XX - 5 
i 0 Uniâo de T^ar ï X : i X 5 
11 Alcanenense : 4 
12 Cortichense : X -i4 
ISAviséfisiesxX: '"""'x4 
14 Idar^ensé; X v 2 
15 RiachGnBexX:XXX:''X:'X :ï,:;2 

16 Bldoeirensd'XXiX'x-- •' •' 1 
: 17 :Fer«)vfâriO''. i fXXixXi'X-XXxl, 

PwTterrolenseX: XXXXX 0 

■:z- 
4 
A 
A 
A 
4 
4 
4 
4 
4 

:-'3- 
3 
4 
Î4: 
;A- 
4 
4 
4 

1 Casa Pia 10 
2 Fut. Benfica 7 
3 Sintrense 7 
4 Elvas 7 
5 1“ Maio 6 
6 Portosantense 6 
7 At. Cacém 6 
8 Mafra 6 
9 Vialonga 5 
10 s. Vicente 5 
11 Pontassolense 4 
12Atlético 4 
13 01. Moscavide 4 
14 Samora Correia 4 
15 Lou res 4 
16 Sacavenense 4 
17 Real 3 
l8Fanhôes 3 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
3 
4 
3 
4 
4 
4 
4 

1 Pèscadof ds ■ X10 / • 4 
2 Palmeleose xX 10X . 4 
3 PmhaInoVènae L :X 10X 4 
'4Béixal. :XX''"' ' 9'X ■ .■.■X4' 
.5 :-Quartek©oseX 9 ' v.v-- 4, 
ë LusHano Évora • X 9 4 

Portai XXX ..,.,X9: .-XXX.^ 
8 pe^. Baia X x xx ' s ..xx; ■ .. 
9 Vendaa Nova© 8 4 

:-:Ï0 Wmanèrtense ■ 7 ■■ ■ xX: ) X:4' ; 
.'11 Almada :■ XXX:^-'" .^oxx ■ ,3.;:xx 
12 Esperan^; de iagôà- x 3-v;xxxXX4:' 
iSOunqua 2 4 
14!^; cfa Gama:dà &rtaé.>-2ï:XX:xXX4 ^ 

■l'è ii^Sano: i^Tfl{X:;XXX'XX:X-i;-'Xx:;XvX;4 : 
16 A!Ju^raten^XX OxXX xxix4'; 
17U. Montamor O 4 
18 Lagoa 0 4 

Merelinense 1-0 Vieira 
S. Martinho 1-0 Pevidém 
Bragança 1-0 Macedo Cavaleiros 
Serzedelo 1-0 Ribeirào 
Ronfe 4-1 Âguias da Graça 
Maria da Fonte 1-4 Limianos 
Vilaverdense 1-1 Valenciano 
Cabeceirense 1-1 Montalegre 
Monçào 1-1 Amares 

/Lâhiôgd :2^ij!^parttôxXx X ' 
Vila Real .SiiSi Lç^ao .■X-''x-:'\.'XXXXXX 

; Càüëlp'dâ 'Màia;-ÉfeïjBadrouçoé "XxX;: 
Pfég^s Sandinenses 4-rO Rio Ttnlo : 
iMoncotyo îÆ 'ParëdeS'XXX 
GondoETi^; §T0 AwmëéX :X 
E^orfz 1 "O Pedras Rubrae 
Lousada 2-1 Ftaes 
\^doguensé:iX|-Régua 

Cesarense 0-2 Sourense 
Mealhada 2-2 0(. Frades 
Estarreja 2-2 Anadia 
F. Algodres 0-1 Oliv. Hospital 
Avança 1-0 Vaiecambrense 
Tourizense 0-0 U. Coimbra 
S. Roque 3-1 S. Joâo Ver 
Os Vouzeienses 3-3 Mangualde 
Mirandense 1-0 Mileu 

Cërâhgüéî6rfâ':3-0 Riàçf^enséï:XXXXXX 
AwSértsèè'Tili :(danhertSelXxXX'XXX 
P Santarém 0-4 Alcafns 'XXXX'.;.: 
Portomosenie 2^1 Ponterroiense : : 
:Alcafiarièiiéaiiix6 E$t. Portalegre . ; 
Uniâd.dë Tontara^O Bidoeirense • 
ÉôiTOvtàrid Q-O'VXSernac^e v. 
Beof. Castro Branco 4*1 Cofuchense 
Pâtirnâ. 1-0 FazenderiëeXX: 

Fut. Benfica 2-4 Casa Pia 
Real 0-1 Sacavenense 
1® Maio 2-0 At. Cacém 
Samora Correia 0-2 Vialonga 
Pontassolense 1-1 Portosantense 
S. Vicente 0-2 Mafra 
Fanhôes 0-2 Atlético 
Loures 1-0 Elvas 
Ol. Moscavide 0-1 Sintrense 

iusitanû Évor40-l Pesp. Bé]â 
Pa&m^enSe-;V. da Gama de: Stnes 

■ Almada 2^iPurlqué:: xXxXx,);:;::;: 
■ Aimanéiiônëé::3-0:Lüs4âno Àfti^RXXXX 
U Mpotemof Û»t VéFidas 
Esperança de lagos B-3 Ouartairense 

; :Ü^à::04 PesdadQi^S ■■ XiX , 
■Al|ustralenëé-^â':Séti<al':X'-Xxï.xiXX':.:.;:.::::i:i.iii:: 
PlnbaÉovénsé 44): Porte! : XXï : 
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Benfica cada uez melhor 

O Benfica qualifîcou-se para a 2“ 
eliminatôria da Taça UEFA através de 
uma exibiçâo esplendorosa. Heynckes fez 
alinhar de inicio Enke; Okunowo, Paulo 
Madeira, Ronaldo e Rojas; Kandaurov , 
Calado, Maniche e Poborsky; Joâo Pinto e 
Nuno Gomes. Duas boas ocasiôes de golo 
para os romenos aos 12’ e 20’ marcaram o 
inicio do jogo mas o Benfica respondeu 
corn um golo de Maniche aos 25’, a 
responder a uma excelente assistência de 
Joâo Pinto. A seguir ao golo o BenRca 
jogou melhor mas os romenos acabaram a 
primeira-parte como a começaram: ao 
ataque. O Benfîca entrou melhor na ^ 
segunda-parte jogando muito organizado, 
ao contrario dos romenos. Quando tudo 
parecia correr bem, Rojas foi expulso 
(aos 65’) devido a acumulaçâo de cartôes 
amarelos. Mas 2 minutes depois Nastase 
imitou o defesa-esquerdo do BenRca e 
deixou os romenos também corn 10 
homens. Aos 72 minutes o recém-entrado 
Chano fez o segundo golo dos encarnados. 
A partir dai o Benfica controlou 
totalmente o jogo e falhou mesmo o 
terceiro golo mais de uma vez. 
A seguir, o Benfica tem no seu caminho o 
PAOK Salônica, da Grécia, na prôxima 
eliminatôria, dias 21 de Outubro e 4 de 
Novembre. 
O Benfica desloca-se primeiro ao Estâdio 
liiba, na Grécia, e que é bastante 
conhecido pelo seu ambiente «infernal», 
mas no dia 4 de Novembre os gregos vâo 
conhecer o «Inferno da Luz». 

O mundo em sua casa. 

MS9/NDETTA 
TELECOMMUNICATIONS INC. 

* • 

47ÿ por minuto para Portugal. 
Continente, Açores e Madeira 


